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PORTO 5 DE JUNHO 


de | spent o a ácerca da exposi- 
* da | BR pe?" nternacional de 1862? Se alguns resul- 
Portugal € a Ra universal tados colheram, quasi todos vlegam da peque- 
w.. nissima despeza feita com os artistas que a 
O) governo propoz, que lhe fosse dada au-| Visitaram e do relatorio impresso n'esta ci- 
fhorisação de gastar até cincoenta contos de dade e cuja distribuição. gratuita foi annun- 
réis, na secção portugueza da exposição uni-|Ciada e feita. 
yorsal de 1867. Esta verba será dispendida] Depois d'isto quererão ainda o governo e 
tanto na remessa -e-collocação de productos,|à Camara que se continue como até agora? Ao 
como nos estudos que é de uso fazer n'estes| lado destes factos não estará a razão acon- 
vastos congressos do trabalho. selhando que d'outra sorte se proceda ? | 
A commissão de fazenda foi de parecer fa- O artista vai estudar, e vem immediata- 
oravel à proposta governamental. Em bre-| mente praticar; o homem de sciencia em Por- 
ve será submettido ao debate na camara ele-|tugal quasi sempre se inclina a demorar-se 
ctiva. A maior «ancia de trabalhar assaltou |Nas theorias, e para ellas estuda. Ficam n'elle 
agora os procuradores do povo. Nos ultimos/|ºs resultados do trabalho. O homem da fabri- 
dias o parlamento costuma dividir a attenção| ca tem os conhecimentos especiaeés da sua in: 
por tantos negocios, e como que compensar a| dustria, que as mais das vezes faltam ao pro- 
dolencia ou as demasias da palavra nos pri-|fessor, ilustrado e assiduo que seja. Não suc- 
eiros mezes, que não será para admiração| cederá assim n'outras nações; averdade n'es- 
e preste menor cuidado, que ella merece, te paiz não é outra, Dizemol-a com ginceri- 
posta de que vimos fallando. | dade, sem animo offensivo, mas sim indican- 
snr. Fradesso da Silveira, illustrado do um facto, cuja lição se não deve esquecer. 
grêro da commissão de fazenda, não opi- Antipathisamos assaz com a deslealdade; 
mou conforme seus colegas. Deu voto em|pratical-a iamos fechando os olhos á luz da ex- 
parado. Entende s. exe.º que para 0 pro- periencia. Ás nossas palavras fundam-se n'el-. 
resso da nossa industria convém substituir|!a. Se alguemnão gostard'ellas, desagrada- 
a commissões luxtosas alguns operarios que he tambem ;a verdade, pn | 
“estudar na exposição os progressos mais| À nossa. industria não se ha-de elevar. 
pi da industria, e possam vir para o seu | | 


| com uma instrucção que lhe é impropria, nem 
aiz relatar aos collegas, e praticar na offi- 


com pautas como as que temos; podem mul- 
cina oque viram de melhor e mais proprio ao 
desenvolmento. das nossas forças producti- 
yas.A' Associação Promotora da Industria Fa- 
il deveriam ser, dados 6:0005000 réis de 
ubsidio para estudos e publicações. A" Asso- 
ação Industrial Portuense igual verba para 0 
mesmo fim. À varias sociedades operarias, 
ambem 6:0005000 réis para despezas de via- 
m de operarios e artistas eleitos por ellas, alcançaram. 
am 18 contos de réis todas estas quan-|  Talla-se muito da influencia de exposi- 
T ções universaes. Cremos assaz nella, Ha- 


E” Taléo voto dosnr. Fradesso da Silveira; vemol-a indicado reiteradamente. Mas que se 
g sea commissão não o acceitou a ponto de o faz em terras estranhas? Que fez a Ingla- 
terra em 1851? Soubresaltaram-n'a os pro- 


converter em projecto, recommendou-o com- 
gressos da França, e o gosto que se manifesta- 


nhas, e crear numerosas commissões; o traba- 
lho nacional não progride assim. Imitamos os 
estrangeiros. . . nominalmente;semeamos pelo 
processo d'elles. Vamos á colheita, e em quan- 
to lá fóra vaia alegria nos trabalhadores pela 
abundancia e qualidade dos fructos, os nos- 
sos vem tristes e acabrunhados pelo pouco que 


o 
f 


, | > ! 
taes para assentar a paz na Europa sobre ba- 


tiplicar os direitos sobre mercadorias estra-. 
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— "de 
ses ad por todas as partes que a os belligerantes. 

em o icto», — Bd, | 11 de Julho—Paz de Villafranca. 

emos em tanta conta a opinião da «Inde | Agora se quizerem applicar esta serie d 

pendencia» sobre qualquer assumpto, que nos incidentes aos conter sata actuaes j 
vemos embaraçados na presença dos factos e nham que estamos em 20 de abril di 1859, 
do que dizem outras folhas estrangeiras que Quanto á recusa dos interessados é : A 
discursam sobreos resultados do congresso. | póde cada um suppor o que quizer pps 
Ninguem sabe em que disposições se apre-) Apesar de já não se EE duvidar da reu 
sentará a Austria, e é justamente d essas dis-|nião do congresso, não td suspensão os 
posições que dependerá em grande parte O| preparativos e as providencias militares A te- 
bom exito das negociações. Vemos que a ques-|nencia imperial lombardo-veneziana ue de 
tio principalé a do Veneto, eé essa exacta-| Certo receiy uma surpresa da parte de aii 
mente a que menos se presta a transacções. da italiana, prohibiu a navegação de noute 
A diplomacia, para chamar a Austria ao con-|nosestreitos canaes de Malamocco e de Chiog- 
gresso, teve a habilidade de evitar a palavralgia, e nas possessões italianas da Austria A 
«Venecia», limitando-se a fallar-lhe de «ques-) foi feito segundo recrutamento com a o 
tões italianas». Vê-se que a diplomacia é mui-| tancia especial de ser redusido o minimo da al- 
to ingenhosa quando se trata de não chamar|tuxa para os homens:que teem de fazer parte 
as cousas pelo seu nome; mas por fim de con-Ido contingente. à 

tas é questão de forma, e é muito para duvidar) O maior receio que teem hoje os amigos da 
que a diplomacia seja igualmente ingenhosa| paz é que Garibaldi faça alguma tentativa ag- 
para sahir bem das suas tentativas quando ti- | gressiva na Dalmacia, onde lavra alguma agi- 
ver de entrar na questão de fundo. Ora; ahi é | tação, e para onde sé dirigiu a armada ita- 
que bate o ponto, e os extractos de folhas aus- liana, obrigando a austriaca a concentrar-se 
triacas que lemos em diarios de Pariz são nos portos do Adriatico. Poderiam ser então 
concordes em assegurar que o congresso nãojmais graves as consequencias para a Italia, 


lalcançará da Austria a cessão do Veneto, o porque faria impossiveis as negociações do 


que é o mesmo que dizer que não é possivel a] congresso; mas se a crise se prolonga, pode 
paz. | o abumil “ | Muito bem ser que assim proceda a Italia, | 
A «France», folha officiosa, tambem se (Quanto à questão dos Principados as- 
mostra agora convencida de que a diplomacia segura um correspondente da «Independencia 
chegará a vencer todas as dificuldades, é diz: |belga» que a conferencia sanccionou implicita- 
«O congresso é a paz; só a cegueira ou a |mente o facto consummado, e que a questão 
obstinação é que podem fazer necessaria a|será abandonada a si mesma e por fim dei- 
guerra.» | gará de estar ná ordem do dia da diplomacia. 
Ahi está uma verdade evidentissima; póde] Folhas officiosas de Pariz confirmam esta 
até passar como axioma, porque por outras pa-| versão, é dizem mais que de todas as poten- 
lavras mais claras quer dizer que o congresso cias signatarias dos tratados relativos aos 
é a paz comtanto que não seja a guerra, e é|Principados, só a Turquia é que fez obser- 
isto uma cousa de que ninguem póde duvidar. | vações. A «France» assegura que a conferen- 
Pela sua parte, o «International», diario [cia não tornará a reunir-se senão uma vez. 
tambem officioso, ainda não deixou de crer que + | | 


o congresso não dará nenhum resultado bom, |O movo alinhamento da Cancella 
e é quasi geral a crença em que a Italianão se 1 velha | 


desarmará sem que o Veneto seja livre, a Aus Peiloit-nosapublicação da seguinte minu- 


e 
t 


E o - 


Julho— Conclusão de um armisticio mar para base alinha das casas do snl da rampa 


AR para o Laranjal. Esta 
inhaera a mais barata; porque só tinha a expropria- 

ção da quina de uma-casa e seguia depois terreno 
publico até attingir o seguimento da linha sul da rua 


do ao poder executivo para o tomar na con- Aus 
deração que merecer quando tractar de dis-| Va em numerosos artefactos; logo monton es-|tria não desistirá de sustentar a integridade 
tribuir os cincoenta contos de reis designa- cholas de desenho; o principe Alberto collo-|do imperio, a Prussia não reconheceráno con- 
dos na proposta. cou-se 4 frente d'esse patriotico movimento. À | gresso o direito de obrigar a acccitar as suas 

2-A ex-| Gram Bretanha viu bem aproveitada a lição. | resoluções, e a Confederação não quererá que 


side 


po Ha fundamentos para este voto | 

periencia tem já dito alguma cousa que pos- Que fez mais tarde a França ? Admirada com 
sa tomar-se como base de observações a fa-|º muito que a Inglaterra praticou em pouco 
zer sobre a questão que se ventila ? tempo, immediatamente se entregou à estudos 
*. Já n'outros artigos dissemos a fossa opi-|º ProST ediu mais. Nós, tivemos uma exposi- 
nião, que vai de accordo com a ideia principal|S4o internacional em 1865, haviamos assisti- 
do voto do snr. Fradesso da Silveira. No tem- do às anteriores de 1801, 1855, 1862, e não 
“a exposição internacional portugueza es- só nos impressionou pouco esse espantoso mo- 
crevemos pouco favoravelmente dos fructos vimento industrial, mas ainda foi preciso que 
colhidos da despeza applicada a estudos e pu-/n este anno a camara de commercio de Lyão 
blicação: de relatorios sobre a exposição in-|Se désse ao trabalho de apreciar o valor das 
gleza de 1862. Não era vontade dc offender|n9528 sedas, reputando excellentes algumas 
ninguem que nos guiava; nem mesmo houve d'ellas ! Crescerá o espanto ao lembrar que 


da nossa parte uma só palavra em desabo- tudo isto se passou no meio. de varias luctas 


nó do talento e saber dos cavalheiros que cons-| 148 sobresaltando quasi todaa Europa, nos 
fi deixaram tranquillos. De sorte que os estran- 


ituiam a comissão de estudos. Lamentamos|“* 
e censuramos principalmente o methodo. E a|SS708 progrediram apezar da guerra; nós não 
ura do anno anterior tem ainda hoje por andamos tanto como elles, apezar da paz! 
“ias mesmas razões. Não vamos gastar mais 50 contos de réis 
— Dispenderam-se 46 contos de reis por cau-| Sen tirarmos d'ahi a maxima o Si ng 
“sa d'aquella exposição; não vão incluidos os methodo que se tem seguido é o peior; 0 do 
“pastos com a publicação de dous relatorios. Ti snre Fradesso da Silveira attende mais ás ne- 
ram-se d'ahi as vantagens que a occasião cessidades da nossa industria; esea camara 0 
rmittia ? .Distribuiram-se pelos operarios não adoptar, fará, pelo menos, um gr fade 
s de facil leitura em que se dissesseo que serviço, já pedindo ao governo A mator sol I- 
ie o quevaleu a exposição, e quaes os citude no emprego d'aquella quantia, ao: 
melhoramentos que cumpria introduzir na in- troduzindo algum novo artigo que concilie a 
MA F: portugueza ? Publicaram-se e distri- auctorisação com o melhor methodo a seguir 
miram-se em Londres ulguns esclarecimentos B2 despeza que vai onerar o thesolito em 0c- 
ca das nossas forças productivas, e das|Castão pouco azada para desperdicios. 


vantagens que ao commercio em geral e à 
applicação dos capitaes póde prestar o nosso 


4 


Revista da politica externa 


A «Independencia belga» que não costuma 
escrever de leve sobre assumptos graves, tem 
manifestado ultimamente esperanças de paz, 
chegando a dizer que a guerra será comple 
tamente impossivelse as potencias mediado- 
ras assim o quizerem sincera e effeetivamente. 
Assegura-lhe um dos seus correspondentes de 
Pariz que se estabeleceu perfeito acordo en- 
tre a França e a Russia quanto ás propostas 
que hão-de ser submettidas ao congresso € ã0 
modo de dirigir as deliberações. À esse respel- 
to diz a folha de Bruxellas : 

« E! certo que se esse acordo é desinteres- 
sado (enão temos motivos para duvidar de 
que o seja), a Inglaterra juntará os seus es- 
forços aos dos dous grandes Estados continen- 


paiz? Respondam a estas perguntas os factos. 
Só dous relatorios. se publicaram em Lisbo a 
“e outro no Porto; aquelles por membros da 
mmissão de estudos, e este pelos artistas 
enviados d'aqui pela Associação Tudustrial, 
com subsidio do governo. Ha ainda o relato- 
“rio do snr. commissario régio, mas sómente 
* sobre a parte administrativa, por não ter os 
elementos, que lhe deviam ser ministrados, 
| à conclusão da tarefa; e tambem se pu- 
“blicaram na imprensa periodica varios arti- 
gos, devidos 4 penna de um ilustrado profes- 
a quaes deverão entrar n'um relatorio 


| ç Mas todos estes resultados que influencia 
tiveram na industria portugueza ? Que sou- 


Racer oo roaUnorecarm ssesracmraeros mas racer meet e — 
REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


| MEUS BONS AMIGOS 
to 


outra parte do horisonte, ancioso de terminar 
o descanso da creação, e de a innundar de no- 
vo com a chuva dos seus raios de ouro. 

Pois bem! n'estes dous dias, que são 0 pro- 
logo e o epilogo do formoso poema que à natu- 
canta durante o mez de maio, esteve 


Maio principiou e acabo gluvendo; é es- so 

| ] ] -jreza 

ta a demonstração mais evidente da decaden-| Sê 
a da DR terccnd Ha muito que a estação das|o céu nebuloso, carr ancuda a terra, bumido o 
| 4 E dolar, procelloso orio! A natureza vai tomando 

fores está mostrando querer ansentar-se do 1] fee E ae 
mundo; comtudo ainda não chegára a fazer oltambem os costumes dos ses vai sen 
| escandalo a que este anno se abalançou. Dia 1/|uma natureza official, impertiga a, EREoTma: 
"demaio! dia de rosas e de céu azul! noute del da; ganso sujeitando ás indicações do a SE 
liar e de rouxinoes! noute consagrada pela|nach! O alm 
RR - . 


anach não faz do mez de mai 
Poesia a mysterios e amores ! noute que tinha particularisação alguma, inclue-o semsaboro- 
, por costume antigo perfumar a varanda de Ju- 


| lieta com as mais inebriantes fragrancias, 
tontecer o apaixonado Romeu com as suas 
| Zas amorosas, com o suave esmorecer da sua 
“lua, e com o seu vagaroso fugir atravez dos 
Campos - ethereos, deixando arrastar a longa ei ts 
9 túnica toda gotejante de orvalho, quando a au- a Pp ade doido. 
"Tora assomano horisonte, e quando o primeiro onras did age 
Brito febil e suavissimo da tutinegra responde|8e fossem nosso p : 
à Boultimo gorgeio requebrado do rouxinol,que, 
* Cmoo de Bernardim Ribeiro, se deixou cahir 
agua, cansado de trovar saudades. 
Não tem menos gloriosas tradições o dia 31 
de maio ! é o dia em que fenece a primavera, 
€ em que principia o estio; é o dia em que O 
botão desabrocha, e, descerrando o carcere 
verde matizado de escarlate, revela a aaa 
Purpura da imperatriz que tivera encerrada 
ho dio : ; rem que Julieta se transforma | 0 seria, como o seria tambem Ophelia, 
em Desdémona, a creançana mulher; em que ou Desdémona 
às noutes principiam a ser, não já vivifican- ha-de erica a 
* tes, mas languidas; em que a febre da vida se á sociedade, Pe q nao 
| “podera da natureza; em que a acção substitue jar como per dia sop ado 
* Vindolente scismar; em que o sol corre com, fazer Ee oo ar de um sop 
“Uma rapidez de locomotiva celeste de uma a Tes vermelhas, 


en-le o mez de junho, advertindo os leitores 
trovoadas. À nat 
deceu ao padre Vicente. 
as honras da entrada da primavera; 
elmente ao dia 21 


as suas entrevistas. 

Mas não queriam de « 
lietas chamam-se Herminias, 
chamam-se Jacques, o nosso 
Dumas filho. Que viria maio 
zer 4 terra? Encontraria por 


hendesse ? 
o; coiio um pastor dos idylhios de Th 


cá quem o com 


do de mez piegas; mez 
pensa apenas em 


eiraes, 


namente na primavera entre o mez de abril)litteratur 
dejem que a p 
bri-| que hajam de esperar n'esse tempo chuvas ejma, 
ureza entrou na ordem e obe-| prisma 
Deixou ao dia 21 de|radiantes perspectivas, 
dei-| tura, sahindo do seu antro, 
de junho asjcar d 
Julieta e Romeu,|se mu 
teriam que|plação nos começavamos à 


attender ao calendario se quizessem continuar| vez do prisma o microscopio, 


certo. Às nossas Ju-|peare Dumas fil 
os nossos Romeus|ca ! O' Ophelia, 
Shakespeare é|cas figuras coroa 
actualmente fa-| suaves creações, 
-|demel, 
Teria a certeza de não ser patea-| que povoo” 
eocrito |nossas Vig] 
Julieta | phantastico 
2 () mez de maio d'aqui a pouco | son! 
inutil | fugi 
bafe-|ferro, e do teleg 
e emilos das plateias, 
lbares de flo- | 


emyriades de borboletas bran- 


a reforma federal deixe de ser uma questão de 
politica interna. 

“Como não podemos assegurar se do, con- 

egresso surgirá a paz, nem se, pelo contra- 
rio, resultará maior complicação das grandes 
questões pendentes, e como é necessario di- 
zer alguma cousa para satisfazer a ancia ge- 
ral de noticias do conflicto sempre imminente, 
vamos lembrar aos leitores algumas datas da 
historia da campanha de 1859. São as seguin- 
tes : 
1.º de janeiro—Napoleão III, na recepção 
do corpo diplomatico, faz um discurso que dei- 
xa prever o conflicto que breve surgirá en- 
tre a Italia e a Austria. 

1.º de fevereiro—Apparece o famoso fo- 
lheto «Napoleão IIL e a Italia», folheto re- 
commendado pela folha official do imperio. 

23 de fevereiro—Lord Cowley parte para 
Vienna com uma missão dos gabinetes de 
Londres e das Tulherias. 

7 de março—O «Monitor» publica uma 
nota relativa 4 missão de lord Cowley, nota 
muito energica, posto que conciliadora na 
fórma, 

23 de março — Annuncia o «Monitor» que 
vai abrir-se um congresso proposto pela Rus- 
sia, em que se deliberará sobre a questão italia- 
na. — Publicação de uma ordem bellicosa do 
imperador Francisco José. 

90 de abril —O «Monitor» publica bases 
adoptadas pelas cinco grandes potencias para 
a deliberação. 

92 de abril—A Austria recusa adherir ás 
resoluções que possam ser tomadas no proble- 
matico congresso. | 

25 de abril —Ao corpo legislativo francez 
é submettido um projecto de lei relativo a um 
emprestimo de 500 milhões. 

3 de maio -A França declara a guerra à 
Austria. 

12 de maio — A Prussia e a Inglaterra com- 
promettem-se a permanecerem neutras. 


20) de maio— Combate de Montebello. 
4 de junho— Batalha de Magenta. 
8 de junho—Combate em Malegnano. 


24 de junho — Batalha de Solferino. 
ES ES e 


cas, flores e borboletas! essas meigas irmãs, 
nascidas do mesmo beijo da primavera, e queo 
destino separa, arrojando-as à umas ão ambjen- 
fixando-as ás outras na terra, mas cuja fra- 
ternidade sereconhece no matiz das azas e no 
colorido das pétalas, e no odio que lhes consa- 
gram os naturalistas, que não descansam em 
quanto as não sacrificam ao idolo prosaico da 
sciencia, roubando-lhes primeiro a vida e de- 
pois a belleza quan 
atravez desse gran 
chama microscopio. 
O microscopio é 08y 


te, 


em que 


a realidade, mas tambem em v 


de palavra me 


te envo 


authores dramaticos,e da p 
ticiaristas! Trouxe-vos até 


do as contemplam friamente 
de despoetisador, que se 


mbolo do seculo e da 
a! Quanto estamos longe do tempo 
oesia se comparava com um pris- 
lhe chamavam phantasiadora ! Um 
! Venha elle agora mostrar-nos as suas 
e verão como a littera-| que é ella mais uma prova 
nol-o vem arran-|culo! O seculo é negro, o mostra 
as mãos, e despedaçal-o, e afiugentar es-| que não comprehende asalvas inspirações da 
ndo roseo e esplendido, em cuja contem-| poesia 


embevecer! Em à 
em vez da visão | vela do navio de outr'ora ! A penna de aço 


ez de Shakes-| substitue a alva penna de pato com a sua cur- 
ho! Não lucramos com a tro-| va graciosa, com a sua rama nitent 

6 Julieta, é Desdémona,bran-| Deus! ahi me vão accusar de poetisar a penna 
das de alvos jasmins e lyrios, |de pato! mas que 
todas luz e aromas, de nomes | que Shakespeare, 
lodiosa! grupo sublime |uma penna de pato, es 
oou os nossos sonhos de creança, as de cysn 
lias de adolescente; vultos semi- ceder à 
s, que ao longe cresciam no hori- 
ltos na candida tunica vaporosa, 
bem depressa do mundo, dos caminhos de 
rapho electrico, e dos binocu- 
e dos sorrisos de escarneo dos 
da penna de aço dos no- 
nós a onda dos tem- 


ta de recurso, que do despacho dado pela exc.”* 
camara ao requerimento dos snrs. Antonio Ma- 
ria da Costa e Delfim Maria de Oliveira Maia, 
sobreo novo alinhamento na Cancella Velha, 


foi interposto para o conselho de districto : 

1ll,eº e exe.=º gnr.— Para o conselho de districto, 
a que y. exe." tão dignamente preside, recorrem 
Antonio Ribeiro da Costa e Delfim Maria de Oliveira 
Maia do despacho exarado pela exc.”* camara no 
adjunto requerimento, que os supplicantos lhe dirigi- 
ram com lação ao novo alinhamento da communi- 
cação entre a rua Formoza e a de D. Pedro. 

Um dos fundamentos d'esse requerimento foi a 
ilegalidade que os supplicantes, falsamente infor- 
mados, suppunham existir na cessão de terreno pu- 
blico ao intestante particular pelo lado do sul. Esse 
fundamento não é verdadeiro; porque a cessão fez-se 
como troca, e não por virtude do decreto de 31 de 
dezembro de 1864. Os gupplicantes que usaram de 
uma linguagem severa, arrastados pelo amor dos 
fáros e liberdades constitucionaes e da dignidade mu- 
nicipal, conquistadas á custa de tanto sangue e rui- 
nas, folgam de declarar a falsidade d'esse funda- 
mento, e retiram de bom grado toda a expressão me- 
nos benevola que por esse motivo dirigissem á exc.”* 
camara. 

Mas nem por isso cessa a razão que teem os 
supplicantes e em geral esta cidade para se queixa- 
rem d'aquellé alinhamento; porque subsiste a incon- 
veniencia que era outro fundamento do requerimento 
dos supplicantes. Esta é palpavel em face da plan- 
ta, e mais palpavel ainda em face do local; não 
havendo ninguem que alli passe e se não detenha 
a lastimar aquelle desatino municipal. 

Aexe= camara já dispendeu os 2:966 8880 TéIs, 

ue segundo a tabella n.º 1 annexa á lei de 5 de 
maio de 1855 pediu para alinhamento e expropria- 
ções na Cancella Velha; e ainda dispendeu mais réis 
1815887. Aonde irá agora buscar a somma necessa- 
ria para as expropriações que a planta marca pelo 
[ado do norte e para nivelamento e calçado da nova 
rua ? Ao emprestimo dos 300 contos não póde ser; 
porque está applicado exclusivamente para outras 
obras. A” receita ordinaria tambem não; porque a 
exc.m camara póde dar-se por feliz se essa receita 
chegar para 0 emprestimo e amortisação dos 300 con- 
tos e para as outras despezas obrigatorias. Terá pois 
de passar-se muito tempo sem que haja meios do fa- 
zerem-se as expropriações do lado do norte; e duran- 
te todo esse tempo ficará a rua peior do que estava, 
tendo além de outros defeitos menores, o de ficar 
mais apertada na desembocadura para a rua de D. 
Pedro, E foi para isto que a exc.=* camara gastou no 
anno passado e neste 3:1488757 réis em expropria- 
ções, tendo em 1863 gasto 3:5003000 réis, fóra o lau- 
demio da 5.º parte e o fôro de 48700; e mais o custo 
da abertura, calcetamento e passeios da communica- 
ção aberta n'aquello anno ?! Bello emprego dos di- 
nheiros mucicipaes! : 

Não aconteceria assim, se em vez d'esse alinha- 
mento, se adoptasse o que os supplicantes lembra- 
ram á exc.”* camara no seu requerimento; e era to- 


O SD 


pos, &, 40 entrarmos no mundo, divisamos 0 
vosso corpo de espuma surgindo branco e for- 
moso da vaga que vos acariciava as fórmas, 
do mesmo modo que os gregos de Pericles e os 
romanos de Augusto tinbam visto a sua volu- 
ptuosa. Aphrodite surgir do azul da vaga Jonia, 
como diz o snr. Theophilo Braga, nos seus mo- 
mentos lucidos. 
Mas depressa vos dissipastes! Esvairam- 
se as formosas creações da phantasia grega ao 
som da palavra grave de Socrates, é da gar- 
alhada acerba de Lucrecia! E vós, melodio— 
«as filhas do poeta do Avon, morreis tambem, 
traspassadas, comoas borboletas pelo alfinete 
dos naturalistas,pela penna de aço dos moder- 
nos escriptores dramaticos. 
Duas vezes falleina penna de aço! E por- 
do espirito do se- 
o seculo mostra bem 


1 O negro carvão de pedra, o fumo ne- 


ro, à negra chaminé substituem a candida 
, 


tente! Oh! meu 


m nos impede de suppôrmos 
em vez de escrever, com 
crevia com uma penna 
e? Agorao muito que podemos con- 
Victor Hugo é que escreva com pen- 
e ainda assim não sahimos do me- 
, que é prosaico, por mais que me 
que tenha reflexos fulvos ou ar- 


'nade ouro, 
“tal, do metal 
digam, ainda 
genteos: 
O certo 
filho possuidor 1 


é que temos Alexandre Dumas 


ncontestado do theatro nor- 
mal! Ainda hontem lhes contei o enredo do 


Os sors. nesignantes 25 pe 


gozam 
bem como as publicações litterarias 


que desce da rua de D. Pedro 


x" 
Formoza. E para o aformoseamento era necessari 


tomal-a; pois que sem isso, não fica o alinhamento re- 
gular, visto que a rampa é a sequencia directa da 
nova rua. Tudavis a excm camara foi buscar a tamo- 
base da sua planta ús casas da rampa, mas á linha 
do norte, despresando a do sul; e levantou o traçado 
sobre aquella, quando a economia e o aformoseamen- 
to pediam que fosse sobre a outra. Teremos por 


| esperar confiadamente o provimento do presente re- 


grande Apollo aquelle que poder justificar isto. . 

“Às consequencias: d'esse erro são deploraveis, 
Tomando-se para base a linha do sul, podia a exe,” 
camara já ou em tempo muito proximo,baveros meios 
necessarios para a expropriação da quina da casa; e 
feita esta expropriação, ficava regular todoo alinha. 
mento d'este lado, e a rua com suficiente largueza e 
expedição para se não lamentar o adiamento indefi- 
nido das expropriações e alinhamento do norte.Quan- 
do este ge fizesse, havia a optar entre dous traçados: 
ou seguir a linha das casas ao norte da rampa e fi- 
caria tudo alinhado d'um e d'vutro lado; oh porque 
a rua assim feita, teria demasiada largueza, traçar 
essa linha paralella à do sul, na distancia da largu- 
ra da rua Formoza e mais um metro. A planta 
mostra este segundo caminho traçado a pontinhos 
e leva à evidencia que erao preferivel porque ape- 
nas obrigava a uma pequenissima expropriação do 
lado do norte, cujo custo seria coberto pelo producto 
de uma extensa faxa de terreno que deixava livre 
para ser vendido ou aforado aos intestantes. | 

São portanto manifestas as inconveniencias do 


alinhamento adoptado pela exem.* camara, e a con- 


pipi do lembrado pelos supplicantes. Por este| 


cam regulares no todo assim a linhado norte'como 


a do sul; o que não acontece com o da exem. ca- 


mara que regularisa a linha do norte com gs casas| 


da rampa, e deixa irregular a do sul. Pelo dos sup- 
plicantes faz-se um melhoramento realisavel já cul 


em tempo muito proximo;ao passo que pelo da exem;*| 


camara peora-se para já, é o melhoramento far-se- 


ha esperar indefinidamente, Pelo dos supplicantes| - 


não passará de tres contos a futura despeza em ex- 
propriações; em quanto que pelo da exem.* camara 


não baixará de doze contos. Se estas difterenças não| . 


são attendiveis, nenhumas ha que o sejam, 

Até aqui as rasões de utilidade. Subamos agora 
às de legalidade e acharemos ainda materia para 
condemnar a excm,* camara e o seu alinhamento. 

Este, segundo diz a certidão junta, foi adoptado 
pela exem.*-camara e conselho municipal em 26 de 
janeiro de 1865 conjuntamente com o projecto do 
emprestimo dos 300 contos. Foi portanto adoptado 
na occasião menos propria para se pezar bem a gua 
conveniencia. Oceupavam então as attenções à re- 
luctancia do conselho municipal contra um empres- 
timo tão forte,e a necessidade de haver de prompto 
os fundos necessarios para reparos e melhoramen- 
tosurgentes antes da abertura da exposição. Plan- 
tas e orçamentos eram alli verbos de encher, puras 
formalidades, 

Adoptada assim de leve a planta dessa obra, 
devia ella subir nos termos do art. 124 do Codigo 
Administrafivo 4 approvação do conselho de distri- 
cto, gem a qual não podia ter execução, Mas não 
subin. Acompanhou a representação ao governo pe- 
dindo anthorisação para o emprestimo dos 300 con- 
tos, e deixou assim de seguir os tramites ordinarios. 
Será por isso aos poderes legislativo e executivo 
que iremos perguntar pela indispensavel approva- 
ção da planta. Approvaram-na elles? O poder legis- 
lativo, como se vê do art. 4.º da lei de 5 de maio de 
1865, declinou de si essa approvação determinando 
que nenhuma das series do emprestimo seria levan- 
tada sem que a planta ou'o orçamento fossem ap- 
provados pelo governo. r 

E este, sendo-lhe livre approvar ou a planta ou 
o orçamento, approyou este e não aquella, como se 
vê do decreto de 17 de maio de 1865, aonde se não 
encontra a minima referencia á planta, e sómente 
ge falla na tabella n.º 1 que contem listas de obras, 
orçamentos e nada mais. Nem o governo, apertado 
pela estreiteza do tempo que faltava para a abertu- 
ra da exposição, podia curar de conhecer da conve- 
niencia das plantas, negocio este que: demandava 
um detido exame e feito nas proprias localidades. 

E” portanto innegavel que se está executando 
uma planta não approvada superiormente; e que 
por isso toda essa execução é illegal. 

E em particular, illegal foi tambem logo o pri- 
meiro acto de execução dessa planta: o contracto 
de expropriação feito com Thomaz Joaquim Dias em 
12 de outubro de 1865 da casa n.º 269 e 271 na rua 
do Bomjardim por 1:7008000 reis. Esse contracto 
devia nos termos do citado art. 124 do Codigo Admi- 
nistrativo ser approvado pelo conselho de districto e 
não ofoi. 

Julgou talvez a exc.=* camara que não precisa- 
va de mais approvação do que a referencia vaga que 
na citada lei de 1865 se faz a alinhamento -e expro- 
priações na Cancella Velha; mas, pensou muito er- 
radamente, A authorisação geral de expropriações 
n'um local não dispensa a especial dos contractos de 
execução d'aquella; assim como a approvação da 
planta de abertura de uma rua não dispensa a ap- 
provação dos contractos que se fizerem para levar a 
effeito essa abertura. São approvações de indole dif- 
ferente; tendo uma por fim apreciar a conveniencia 
de uma obra; e a outra, a conveniencia de um con- 
tratto. A obra póde ser excellente; e o contracto, 
ser pessimo por n'elle intervir fraude ou engano. E' 
por tanto innegavel que aquelle contracto de expro- 
priação está illegal; e essa ilegalidade nem sequer 
tem a desculpa da urgencia para a abertura da ex- 
posição, porque é de data posterior. 

O que fica exposto dava-nos margem a largas 
considerações sobre a leviandade de todos os actos 
camararios em relação ao local da Cancella Velhs, e 


ia a 


«Filho Bastardo», já hoje tenho de lhes noti— 
ciar a representação das « Posições equivocas», 
traducção do «Demi-monde». 

A peça tem as mesmas qualidades vigoro- 
sas do «Filho Bastardo»,e além d'isso infini- 
to espirito. Mas nella tambem se sente ain- 
da mais pronunciada a tendencia fria, prosai- 
ca, e analysadora do author e do seculo, ;Cal- 
culo em vez de paixão, photographia em vez 
de pintura, gelo em vez de lava! E desconso- 
ladora esta lente concava que o author põe 
diante da sociedade, e que reproduz augmen- 
tados incrivelmente os pequenos defeitos, de 
que os nossos avós se sorriam: Não ha belle- 
za que resista a isto! À face mais formosa, 
vista pelo microscopio, transforma-se num 
horrendo mappa geographico, onde os linea- 
mentos são formados pela rêde das veias e 
musculos. D'antes não eram os poetas que 
empunhavam os microscopios. Mas agora os 
poetas dramaticos são naturalistas. Um dra- 
ma tem o interesse de uma colleeção zoologi- 
ca? E' uma galeria de monstros e que faz es- 
tremecer ! Molitre atava Tartufo ao pelouri- 
nho, Dumas filho põe-no em cima da meza 
anatomica, e explora-o friamente com o esty- 
lete ! 

Depois antigamente havia nas peças mais 
monstruosas um personagem qualquer, com 
quem o espectador sympathisava, uma alma 
de mulher ou de rapaz illuminada pela doce 
poesia dos vinte annos, e que 0 espectador 
seguia com certo interesse nos mais tenebro- 
sos recantos da vida social. Hoje não acontece 
assim; no «Filho Bastardo» ainda ha um ho- 
mem que tem lagrimas, que tem sentimento, 
la esse homem é...é... umtabellião! A que 
estamos reduzidos meus bons amigos, porque 


espeei | : 
Srta sobre a innocencia com que a exc.m 
E actual finge ignorar que em materias de ad- 
e q não contenciosa não. ha resoluções irre- 
Pitas É ate uma vez reconhecida a inconyeniencia 
dns dh se podem desfazer e alterar pelos mes- 
Fâmites por que setomaram. Mas não queremos 
| Parecer movidos por animosi 
ai por animosidade contra a exe.» cq- 
porque em verdade nenhuma temos, Conten- 
fo qo] 8 per 1850 com ter mostrado irrecusavelmen- 
grande inconvenienci 
exc."z camara, 
damos de mão 


curso. Deviamos esperal-o ai 
a falta de Ly que não honvesse 


ver- 
por 


plicantes assim o requerem 
artigo € 


“Pedem a v. exe." sesirva 

x O Sra] apresentar este em sessão do 
conselho de districto,. para 
primeiro que tudo se resolver 

sobrea suspensão da obra im- 

pugnada, e depois se dar pro- 

vimento a este recurso, jul- 

gando-se illegaes os. actos e 
contractos para execução da 

planta de novo alinhamento 

E -  “dacommunicação da rua For- 
o mosa coma de D, Pedro, e 
“mandando-se que a exc.ms ca. 

mara os legalise, depois de 
modificar a planta no sentido 

- acima indicado. 


- 


ooildua. am é E R.M, 
Antonio Ribeiro da Costa. 
Delfim Maria de Oliveira Maia, 

PARTE OFFICIAL 
21 Uo U Tu nm sa os Bei 
Symopse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º 123 de ? de junho 
' PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
' Carta de:lei restabelecendo o lugar de ministro 
e secretario de Estado dos-negocios estrangeiros. 
MINISTERIO DO REINO 

- Mappas estatísticos das escholas de instrucção 
primaria do districto de Braga, organisados segun- 
do os dados da inspecção de 1863-1864. 

'— Decretos fazendo mercês honorificas a varios 
nacionaes e estrangeiros. 
e; MINISTERIO DA FAZENDA 

Venda, no dia 11 de julho, de fóros impostos em 
propriedades sitas no districto de Portalegre. 

— Idem, no dia 6 de outubro proximo, de bens 
nacionaes sitos no districto da Horta. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias de Macau. ad 

— Ordenança geralda armada. 

— Decreto apresentando o presbytero José Soa- 
res da Silva na igreja de 8. João Baptista, na ilha de 
Santo Antão. | | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

“ Decreto promovendo o aspirante de 1.º classeído 
corpo de engenheria civil, Francisco Maria da Gama 
Lobo Sepulveda, a engenheiro subalterno dê 2, clas- 
se do referido corpo. | 


PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber à todos os 
nossos subditos, que as cortes geraes decretaram, e 
nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E' restabelecido o logar de ministro e 
secretario de Estado dos negocios estrangeiros, como 
existia antes da promulgação do decreto com ferça 
de lei de 31 de dezembro de 1852, continuando a re- 
partição dos correios e postas do reino à pertencer 
ao ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que à cumpram, e façam cumprir e guardar, 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

O presidente do conselho de ministros a faça im- 
primir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, 
em 1 de junhosde 1866. — EL-REI, com rubrica e 
guarda.—Joaquim Antonio de Aguiar, 

Carta de lei, etc. 

(«Diario de Lisboa» de 2 de junho.) 


E 
NOTICIARIO 


caridade. —oO snr. J. A. de Castro en- 
tregou-nos 55000 reis para distribuirmos pe- 
los cinco infelizes abaixo mencionados: 
José Villa Nova, o Cartazeiro, rheumatico, 


Traz da Casa Pia ...... DE a area aa 153000 
Serafim José, pbtísico, viella do Paço 32.. 13000 
Anna Taveira, phtisica, em Paranhos ... 13000 


Da me 
ladeira de prosa vamos resvalando para que 
nos dramas modernos seja o tabellião o repre- 
sentante da poesia. 

Mas nas «Posições equivocas» nem isso 
mesmo acontece ! Não ha um personagem só, 
que não seja rigorosamente calculador, inso- 
lente, frio, prosaico. E' um drama onde nun- 
ca se descalçam as luvas! Drama ou. come- 
dia ! que eu não sei bem como se lhe chame ! 
Para comedia o riso é forçado, para drama 
são os olhos muito enxutos. Emfim, dizem que 
o mundo é este. Eu por mim, meus bons ami- 
gos, protesto contra a theoria dos authores 
dramaticos, e declaro que se os homens são 
como elles os descrevem, vou requerer passa- 
gem para outro clima de animaes, para 0 dos 
castores por exemplo, se é que os castores 
não estão tambem já civilisados, e não fazem 
contractos Debrousse para a edificaçãs das 
suas maravilhosas habitações. 

Esta entrada de Alexandre Dumas (fi- 
lho) para o theatro normal, coincidiu com a 
abolição das armações das janellas para o Cor- 

o de Deus! E dizem que não vamos progre- 
dindo! Oh! Deus meu, d'aqui a pouco Lis- 
boa ha-de-se parecer tanto com Paris, que se 
tornem completamente inuteis as viagens, O 
que, devem confessar, é altamente consolador 
para gente sedentaria como nós SOMOS. 

Creiam-me sempre 


De VV.,etc.; 
Amigo obrigadissimo collega, 


M. PINHEIRO CHAGAS. 


Lisboa 3 de junho de 1866. 


= —— SME! E aa dE ns cemncliada da 61 companhia Antonio da o viagem para Marselha, achava-se ha guireia vereda que sempre tenho trilhado. Catholi- Completa descarga | 
Manoel José Pereira, nonagenario, Pelames domingo findo houve, como estava annun-| E ia mae P | zendo ed dE PES Res Eros nas alturas “º em todaa pureza do termo, liberal com todas as | Junko à 
“NE a a pdada, uma representação dada pela sor.*, 5 Os soldadosda mesma companhia Marcelino poucos qúlas, Ê : t d bri convicções da minha alma, portuguez até à medula LISBOA —Hiate Rapido 
Joaquim d» Alméids tentam ti urtado, 13000 Gabriella Florentina, e porum actor e uma vieira e Jeronymo Fernandes Manço. Ide Agde, quando à ms ação desco py o dos 05508, com a coragem que Deus me den Eae as | LONDRES—Vapor ing: Beta 
paralítico, rua do Principe 990 «.ccmemo co e TR actriz, que tomaram parte na recita organi- O porta-macbado da 5.” companhia Antonio de pleno mar uma barquin ja que era o Joguete | forças e energia que anda me animam, trabalharei) RIO GRANDE DO SUL Barca Pirate 


a. | das ondas. Logo o capitão mandou aproar em| superior à todos os preconceitos, para tornar cada) | SETUBAL -—Rasca Favorita. 


nota de cobre do valor de 25500, para duas sada na noite de 27 do mez passado, pelo snr. |Souz 


Arthur Reinhardt. 

A” representação, que correu em extre- 
fria, afluiu pouca gente. 

Roubo e prisão. —Na noute de sab- 
bado para domingo foi roubado o snr. Caeta-| 
no Pacheco Freire, ourives, morador na rua 


Chã. 


Paraizo ilha 197. 

Um bemfeitor anonymo mandou-nos em- 
tregar por via do nosso amigo L. O. P. 504 
réis para 08 dividirmos da fórma seguinte: | 
Manoel José de Almeida, na Biquinha 12. 205000 cimento, 
Cinco creançasorphãs, em S. Pedro de Mi- baixo de ferros. 


cujo principal actor já se acha de- 


= le 2 de junho 
; , Ex, ho a E 3h: | am | - DT - Rr - ” S - a. a A a 
MAO IL. > ds do wie 153000 Pelas 3 horas da madrugada, o snr. Pa- a Hontem de AA da E = da manhã, sahiu mava a sua triste posição e foi conduzida alcria nas entranhas da nação, debilitando-lhe as for- Assucar—16 caixas, 385 saccos e 9 barricas, 
João Curdosona Perrarin2t . |. + + DIO co Ereire, sentindo motim em casa e es-| rita e redonda dirigindo-se para orte co | Marselha. ças e definhando-a; mas tambem é horrivel que mo-) | Arroz —9 saceos. 
7 | AN r | , v di tuiaAo = rHe;ca | | lucinaçã 15- j 
Recebemos mais do snr. M. O. 43500 rs., tranhando o successo, levantou-se e deu pela - pe Interrogado ácerca da sua presença no|Méntos de allucinação possam levar algum estadis- Café—22 saccos. 


edo Amigo dos desgraçados 155000 rs.; tam- 
bem para distribuir pelos trez acima mencio- 
nados. | 

Já fizemos entrega das referidas quantias, 
e em nome dos soccorridos agradecemos as| 
generosas esmolas com que todos os caritati- 
vos anonymos vieram aliviar a triste sorte 


falta de quanto possuia, excepto mobilia elou- 
Iças. Percorrendo a casa e clamando por soc- 
corro, foi encontrar tudo entrouxado na loja, 
não lhe faltando mais que 8 libras em ouro e 
alguma prata. 
O ladrão, vendo 
O valor dos o 


-se presentido, evadira-se. 


São curiosos os promenores d'este aconte-| 


bjectos que tinha reunido na 


Os goldados da mesma companhia José Soares & 


| Mancel Fernandes. 


O porta-machado da 7.º companhia José Ribeiro. 

O soldado da mesma companhia Francisco de| 
Medeiros Leite. 

O segundo sargento da 8.º companhia José Fu-. 
mega. b 
Os soldados da mesma companhia João Pinto e 
José Maria Ferreira Velho. | 

Eromba d'agua. —Ão «Direito» es- 
crevem das visinhanças deO var em 29 de maio. 
o seguinte : 


mesmo tempo sahiu outra das alturas da costa de 


Espinho em direeção opposta à primeira : encontra 


ram-se uma com a outra, produzindo o choque um. 
estampido como se fosse de um grande trovão, des- 


| cendo immediatamente a terra e espalhando um fu- 
mo muito negro; seguiram pelo meio da freguezia 


de Vallega em direcção ao nascente, deitaram al- 
gumas casas abaixo, destelhando outras, arrancaram 
arvores, passando por uma grande capella dedicada 


direcção 4 pequena barca: a manobra fez-se, | 


segundo a vontade do capitão, e ao cabo de 
alguns minutos o navio abordava a barqui- 
nha. Mas qual não foi a surpreza do capitão 
e dos seus tripulantes quando viram n um fra- 
gil lenho uma creança sósinha extenuada de 


| fadiga e devorada de sede e fome! O naufra- 


gosinho estava n'esta cruel posição havia qua- 
tro dias. À creança, recolhida a bordo do na- 


| vio, recebeu logo todos os cuidados que recla- 


meio do Mediterraneo, o menino respondeu 
que quando navegava no rio Herault, foi sur- 
prehendido por uma corrente que o arrastou 


para o alto mar, sem que ninguem ouvisse 05| 


| seus gritos nem conhecesse a sua desgraçada 
| posição. | 
À creança, que assim tinha sido milagro- 


vez mais evidente que a hberdade é a filha primoge-] 
nita do christianismo; que a nossa autonomia e 1n-| 


dependencia estão gravadas no coração de todos os] 
portuguezes. ! 
Tristes e lastimosas foram por certo as descri- 
pções que ha pouco se ouviram na camara dos snrs. 
deputados relativas ao nosso exercito e ao actual es-| 
tado precario dos nossos meios de defeza. | 
E' certo, snr. presidente, que vivemos n'uma epo 
ca em que os verdadeiros homens de Estado teem a 
convicção de que o tempo das conquistas passou; de 
que a annexação de um territorio qualquer contra a 
vontade do povo que o habita, é um cancro que se 


Generos desp 


ta a esquecer aquella verdade; tambem é possivel 


que circumstancias tornem exequivel aquella even- 
tualidade, Por isso é indispensavel lembrarmo-nos 


de que a nação, que confia a guarda da sua indepen-| 
dencia às forças dos seus alliados, não é digua del 


ser independente. 
Mas, snr. presidente, nós somos portuguezes, e 
o portuguez é otypo do verdadeiro soldado, Capazes 


| do enthusiasmo do soldado francez, temos o sangue 


IDEM —lHiate Sol Dourado. 


Termoa de carga 
Junho 4 


LONDRES-—Vapor ing. Beta, cap: Wilkinson, 
OLHAO-—Cahique Senhora do Rosario, mestre 


Martins. 


LISBOA —Hiate Rapido, mestre Nova. 
VIANNA—Rasca Favorita, mestre Preire, 


Tapioca—6 barricas, 


achados para consumo 


Farinha de pau—161 saccos.. 


Algodão—3 saccos. 


+ 


Ticum—l sacco, 
Cacau—l0 saccos. 


Madeira em obra—l amarrado. 


a) 


Aguardente—? garrafas e 24 botijas, 


Duce—l2 latas. 
Crinas—? fardos. 


: Nos tata! a S. Reque e a 5. Boaventura, abriram-lhe. : : à am pr rios .-s | 
d'aquelles infelizes. | | loja, para se transportar com clles a lugar se- que Eras fechadas à chave, leviniiraR a samente salva das ondas,foi mettida no hospi-| Es sa auge do pensado did a diba não | Conros—129.. 
Em quanto á segunda parte da recommen- guro, é calculado em 1:0005000 réis. tecto e destelharam-n'a toda deixando a telha redu-| cio de Marselha, donde seria enviada á sua|,. eh a a ad a o da Chifres—26000. 


dação do sar. L, C. P.; brevementea cumpri-19 rr aas o, passadas poucas horas, entre- 


ps x «*. |arrancaram todas as oliveiras que havia | . Reed : | 
remos. medo! é | cava nas mãos da policia o ladrão fugitivo. dita E Pa ici ad es Ê Etta da tabelecida. ras ministeriaes oceupadas por cavalheiros que à da entivia 
prio Bouro. — O rio ainda não voltou Ei o Era a à PE toicÃ e: dido nearam | ———— mess sua notabilidade parlamentar juntam o respeito do 7 
ao seu estado normal. Continúa em alternati- | “9 ate Quasi todas ga irucielrae; prada co ponuma dearade TRIBUNARS publico, e de quem sou amigo, declaro que podem Junho 4 


A's 6 horas da manhã o cabo da regedoria 
S. Nicolau, João Manoel Gouveia, encon- 
unos Guindaes um rapaz vestido: de mu- 
lher e prendeu-o. Interrogado, disse chamar- 


vas, que provam que nas terras por ondeatra-| 
vessa, o tempo tem corrido extremamente 1n-1, 
constante, como entre nós. de x 

Desde que fallamos a ultima vez do estado 


hay | | mais al a agua a. 
em que se achava, metteu mais alguma agua) ater fugido a sua mãi. 


se Manoel Joaquim, ser natural de Mesqui- 


zida a pequenos bocados e arruinando as paredes: 


milho arrancaram-o todo, fazendo grandes covas na 
terra e deixando tudo chamuscado; passando a um 
pinhal cujos pinheiros tinham mais de 100 annos, 
lançaram-nos todos por terra, eem seguida encon- 
trando um jumento que andava a pastar fizeram-n'o 
desapparecer. 

Diz o nosso correspondente que d'alli por diante 


familia quando estivesse completamente res- 


Eelação do Porto 
Sessão de 4 de junho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. D. Carolina Isabel de Azevedo Menda- 


necessarios para de cada paisauo fazer um soldado. 


Voltando à camara na occasião de ver as cadei- 


| ss. exe.” contar com o meu apoio, porque espero que 
ss, exc.'*, não descurando o estado gravissimo em 


que se acha a Europa, tomem na sua mais séria con- 


sideração o estado da defeza patria e do nosso exer-| 


cito; do exercito que, desde as epocas mais remotas 
da monarchia, fez sempre a gloria da nação; do exer- 


cito que, no principio d'este seculo, mostrou que as 


Generos deapachados pela mesa 


Agua-raz—1 barril 
Manteiga—ll ditos 


Azougue—2 frascos 


Fezes de ouro—2 barris 
Folha de Flandres—20 caixas 


c acorrente augmentou tn a Averigua do, por ém, m elhor o caso, sou- sp us o Ee gs fe pç “im | DA ucE a de Passos—juiz Baptista, escri- |armas Ea não eram gafe do disco | pi 
as abit rovoadas que se BUp- . pagas inda À 100) vão 4 " a que, por mais dê uma vez, nos tem dado a liberda-, atão — 4 ditas 
E! isto attribuido a tro q p be-se que o rapaz se chamava Antonio Rama-| setimas. Villa Real. José Moreira da Cunha e mulher do 


põe ter havido lá para cima. 
— mrovoada.—Ão cahir da tarde de sex- 
ta-feira, segundo nos informam, rebentou so- 


Formi fortissima trovoada, quel, e, 
bre a Vormiga uma fortissima tro Vol farce. 'Trazia duas saias de cambraia, uma 


innundou tudo de agua por aquelles sitios. A |... E Apodi ca dee 
força das dam Red te foi tal , que derrubou asda pelo EE EUR de renda e capa 
ip eos a gun RE ambem para o mes- Conduzido á regedoria de S. Nicolau dis- 


ú Isec di nr. Freire. Foi este 
mo local devia chover copiosamente, porque|“º que “Tê aprendiz do 8 


do regimento de infanteria 5. 
Antonio Ramalho esmerara-se no seu dis- 


| 7 hamar e reconheceu que 05 | cão do as | |raes Amaral, eserivão Coutinho. REF . As [e , 
” > 7 o do d = | senhor mandado C i y | ção Ú assucar.. a A | ? & = A o 1 82 dejunhosa  de<t » dtnissido. 11:4185285 | R dc etiu SR : 
ao N OO ornatos nobre o que objectos com que Antonio Ramalho se disfar- — Começa já a exportação de vinho. Nanltima) DR Ns ELA Ea IR Ag [dem no dia 4... .ccsmmemeeraseser o 8:9745620 cias Doedho e Ade apa eram 
- 33, , de Add | semana exportamos no patacho «Respeito», para | tonto Larios de | Ms ] e ia 
Ad E çára, lhe pertenciam. | Nova-York, 900 pipas de vinho, e na escuna ingleza | Caldeira, escrivão Albuquerque. 20:392 4905 | cc q AOLIVO BRs 
se passou. Es e | Foi, portanto, conduzido de alli para AM PP rop a gieza | | LGURAVOS a Z Existencia em dinheiro metallico...  172:0495805 
A julgar pelo rio, a chuva devia ser abun- |, “disposiçã ini | poser rm Suceas 2 | E —| Letras descontadas e a receber... 1.016:0675498 
Juisar P : | jube, á disposição do sur. administrador 0! —Qhospitalda Misericordia d'esta cidade temtido) | Louzada. Domingos Josê de Sampaio e ontros meme Diino na rdias < RE 816:1785000 
dante. 2. [1.º bairro, e como fosse levado ainda em tra-|notaveis reparamentos. À actual commissão tem sido| —c. Maria Joaquina e marido—juiz Lima, escrivão) Despachos de exporta E mipre CER 
T : a : Ei Pp portação Emprestimo ao governo para obras 
Exposição donraris. — Lóm Con jos feminis, causou a sua vista geral alvoroço |incansavel em prestar serviços do estabelecimento | Cabral. | Junho 4 | EP dA — B4:0545470 
tinuado a ser dirigidas à estação competente |J. : = que administra. | Barcellos. OM. P.—c. Margarida Ferreira da | | posa Phrie no Creio E Ddr re SERIE] | 
ujas com a indicação de mais alguns obje-|P elas ruas por onde Spa pi ai O rendimento d'este hospício da pobreza enfer-| Silva—juiz Sarmento, escrivão Sarmento. RIO DE JANEIRO —Na barca Despique 2º, ).| a O Para a Doca “ E5-6e3S 
E d inados á a ão de Pariz Hontem foi entregue pela administração |ma é de 8:0005000 réis annuaes. | Penafiel. Margarida da Rocha—e, José Perei-|J: Paes, 1121 litros de vinho, 2 caixas com fechadu- p e S. Miguel, ,..cseresearano ia 
RES epi | Eitara ante- do 1.º bairro ao corpo a que pertence. REeNem Ea idade de egrintes aapelesi- ra Mendea anitos unir Sopa, fo ivão Coutinho. |Tá€ DE MINA ARES PGE da Feitosa, F. F. de Ma- A polca Ee RE aço 1592-200 000 
- — | a ] £ E dec : avel hospici ncoza | infies. José quim Rodri Bo e. M—Na bar 7 FP. + | ABOCES. CD ECigrpiee an p nr = dm lis 
hontem osto ao publico (8) hospital da Or-| Antonio Ramalho tão subtil andava quan | Edo E A mielis inhidádo Teint poi Sia ffádes. oM Po juiz branda "aero A TbtgnBEquis” É galhães Basto, 2136 litros de vinho; M. c. dos Santos, Acções do Banco da ultima emissão ria 
- a y | | ; a A do se preparava para levar a effeito O roubo, d tal q nhora Du ueza de Bra ane: 4 | 2. Alb A no d Sil RE A É 45 Eaceos com rolhas; J. P. dos santos, 14 volumes tomadas por conta propria nas 168:7435700 
dem do Carmo, bem como o respectivo cemi k :; J | tade Imperial a Senho q de Bragança, Vianna. erto Antonio da Silva — e. Anto D Biquid | 1G1=1775718 
E , À | - que chegou air ao quarto do snr. Freire e ti- | memoria de sua extremada filha D. Maria, fallecida| nio José da 'Silya Velloso e mulher — juiz Oliveira | Com carne de porco. A | e RA eg ES gi Aide tired 
torio, Ô | 'rar-lhe uma caixa de prata que este tinha jun-|n'esta cidade na madrugada do dia 4 de fevereiro de | Baptista, escrivão Cabral. . RIO GRANDE — Na barca Bedmar, F. F. de] Movéis ntansihios Sa e “5005000 
Um grande numero de pessoas concorreu PP | 1853:— o recolhimento das orphãs;—o do Bom Jesus. Figueira da Foz. Antonio Rodrigues de Mace-| Magalhães Basto, 1068 litros de vinho.; A, P, Caldas | MOVEIS€ ULENSIIOS . « » sea aspuna ss 1800 
NPR PE | | to de si, sem elle dar por nada. 50d; as; us. gueira da Foz. An Aodrigi Gninardod O esto à Terrenos em S, Domingos assi «« 8:0555610 
a visital-os durante a tarde. Most é ão uir a esperteza Ásylos temos dous: o de mendicidade eo dos lazaros.| do—c. o M. P.— juiz Velloso, escrivão Sarmento. | xuimarães, 1 caixão com Impressos. , É : i Ea 
O hospital achaya-se na melhor ordem e AN Lo ido ode tea pr O capa P O primeiro abriga 107 infelizes e o segundo 11, Cia. O M.P.—c. o juiz de direito—juiz Ribei-|. , BAHIA — Na barca Maria & Amelia, Paraizo 2.947:4085901 
Ae p E Ego: d d dos que cultivam a sua arte, porque “quando — "Temos nesta cidade os seguintes estabeleci-| ro Abranches, escrivão Coutinho. de Azevedo, 2989 litros de vinho; C. J. de Souza, 95 PASSIVO OdT: 
convenientemente 2 ra A OI tomou a roupa para se disfarçar, disfarce que |mentos de instrueção: ad | pita pe dito; J. J. Gomes Braga, 6 volumes com, anil ade lida e 1.800:00080 > 
Ra E os pb pp expresião de [tambem se não comprehende bem, deixou a) Chen feto e gras JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA. “ PERNAMBUCO No brigue Esperança, H. J-| Diversos depositantes, .. c«cecra 2001880 
ie dad : 'b E d 4 memoria & PE iá alli 1a- que trazia vestida debaixo de uma escada Cm recção DS SE RA estã confiada a um habilissi. DAS PARA 0) DIA 11 DE JUNHO | da Cunha, 1 caixão com obras de prata; A. J. Perei- Notas em circulação . sig isi ..m..a 161 795, 1 
A 908 * 1º |easa do snr. Freire. | distincto medico o snr. dr. Antonio da Luz APPELLAÇÃO CRIME ra, 2 ditos com imagens; J. Alves, 6 ditos com ferra-| Obrigações do Banco a prazo... .. — 442:2985415 
zem pelos que lhes sobreviveram e a quem : ; ; |mo lente e dis edico 0 ? BAÇÃO CE FERE 6ens; Juros de apolices vencidos e por eo sab 
queries asd sado des: Ha em a a Fe iron gia noi ane Etr ge dir o Valença. José Antonio de Sou:a—c.o M, P. |8º MARANHÃO Na hirei estiaração, J/Eóu| pagar Coari ce agia 3483000 
petição. — A camara municipal da Vil-| Ei A RP d'esta cidade, Tem cerca de 6:000 volumes, e entre| | renço Alves, 40 barris com pregos é 1 barril com azei-| Dividendos por pagar. .s «esmero 5:9958000 
la da Praia da Victoria, no districto de Angra |Hho: É que pita sido grado da RE dado [elles obras de subida importancia. eua tonãs AM don isantos, Givoltinios com vasiosanios Do ea uh aa o 
| E Paço ER 'que este senhor o tratava com tal bondade — As vinhas estão f as em toda a ilha. e| — LONDRES-—No vapor Beta, Smit oodhou- | fund Decercansunaaeas 00:000 5000 
do Heroismo, solicitou dus sa do aa ainda no dia antecedente à noute do me |não PE EEge dd a Os CEOs An Ae ar Acaba de ter lugar em Lisboa um dos mais im-|se & C., 14958 litros a vinho; Silva & Cosens,| Reserva para garantia de creditos ira 198 
snr. conde de Ferreira, por intervenção do snr. E Ronalhofóra ant a casa e recebera |servam preço regular. O gado abunda nos nossos portantes acontecimentos politicos. O nobre mare-|14958 ditos de dito; C. Smithes & C.:, 9616 ditos de| duvidosos... .unmunanesnanene 48:1 05554 
overnador civil, ser contemplada no legado ts amatho tora jantar à Bu es - [mereados. À carne, a melhor, vende-se a 150 réis chal duque de Saldanha apresentou-se na camara | dito; Robertson Brothers,9615 ditos de dito;H. B. de Ganhos e perdas.,.suzesuneuara 23:1 dpd2y 
E Ages “a cons-| delle o melhor acolhimento. Tornou-se ASSIM | io rama. | “| dos pares na sessão do dia 30, a retomar assento e |Castro,72122 ditos de dito;Ofley,Cramp & Forresters, o RÃ 
que o benemerito titular deixou para a cons E “4. (0 kilogramm | n: di stro, € s de di! ester “9. 947:4083II 
€ duplamente criminoso pela sua ingratidão. Warias moticias.—Em consequencia a fazer ouvir ao paiz à sua voz authorisada. 67581 ditos de dito; Bishop & Sons, 10684 ditos de iailesado ques 0, 


trucção de casas para escholas em diiferentes 
pontos do reino. 

Escholas mociumenas. — No dia 28 
do mez findo inaugurou-se em Villa do Con- 
de o curso nocturno que as authoridades lo- 
caes resolveram alli estabelecer. 

Concorreram no primeiro dia 72 alumnos. 
Este numero já se acha elevado a 92. 

Aos alumnos mais necessitados foram dis- 
tribuidos livros elementares. ob + 

O curso noctirno de Felgueiras contava. 


Estatistica da insírmeção pri- 
maria.—Em continuação á estatistica das 
escolas de instrucção primaria,segundo os da- 
dos da inspecção de 1863-1864, publicou o 
«Diario de Lisboa» de sabbado passado, os 
'mappas que se referem ao districto de Braga. 

Por elles se vê que havia nos 13 conce- 


no primario sustentadas pelo estado, das quaes 


lho e que era tambem n.º 12 da 6.º companhia | 


|lhos de que se compõe o districto de Braga, 
lem 1 de janeirode 1864, 98. escolas de ensi- 


MI ERES a aim 91 eram para 0 sexo masculino, 5 para 0 fe-| rocissão pelos claustros. Em Coimbra tam-|silencio para escutarem a palavra enthusiasta do in-| C,, 3205 ditos de dito; E, Kebe & C.º, 1068 ditos de | Inseripções emais papeisde credito. 186:454513 
no dia JJ do paso e glad | “ |minino, e2 estavam vagas. Às escolas partt- Re clã Ra motivo não sahiu a pro-| Victo guerreiro e dohomem de estado, a cuja brilhan- dito; G. C. Tait, 267 ditos de dito; C. Smithes & C., OD PEEHtimoA preto E o co  DB1:4279652 
nianlfestação honrosa. —A Corpo” | anlares de ensino primario eram, na mesma GE te espada e sabios | conselhos o povo portuguez deve | 29109 ditos de dito; KR, H. Holdsworth, 2671 ditos de | Devedores no pio AVR CO 169:71; EO! 
ração dos pilotos da barra, querendo dar aosnr- |, cha, em numero de 20 pertencendo 1840) . Nodialºd f; to CA oro não tem preço. dito; F. Chamiço, Filho & Silva, 140 bois; M. Car -| Custo de terreno......ccecere vos 107618970 
Aselheiro Antonio Ricardo Graca aquemetic) * sonalilgald caia ds | - —Nodia 1.º do corrente, na iregueza Ge) | O illustre marechal declarou à camara com a|valho dos Santos, 98 caixões com batatas; J. Jones, | Despezas preliminares... . «suas» 3:0003000 
conselheiro Antonio Iicardo traça, AQUeM “t- | o masculino e 2 ao feminino : [051 d ão & ] ahir-lhe do fundo da al-|1 pi ; | P à ici 
veram por chefe durante o tempo que o mesmo ni | vii ne -. | Barcellinhos da villa de Barcellos, lugar de | convicçs pi connecia gamir-ine do junco Ga a | prpacompzete. , € Letras caucionadas a liquidar. . «... AS 
Pp aus Pp E d | Às escolas publicas C particulares divi- Mareces, uma creancinha de dous mezes de | Da, que Era Cc egada a occasão em que suppunha E LEITH—Na escuna Ing. Triton. D. M.Feuer-| Letras em liquidação esucasdinesa Udo) 140 
senhor exerceu o cargo de intendente da Ma-|q;am.se pelos 13 concelhos do districto pela Jade. que se achava no berço, foi morta por ser para elle um rigoroso dever apresentar-se no seio [heerd Junior & C., 5075 litros de vinho; C. N. Ko-| Acções, prestações a receber, s« «v« : 0005000 
vinha n'esta cidade, um testemunho de senti- E ritoiE ; ade, q 3 no berço, * É” |da representação nacional para expor a “verdade. | pke & C., 534 ditos de dito. à epi 
mento pela sua retirada para Lisboa, ao mes- Edi e À 4d “|um porco, que lhe devoroua parte posterior | Disse que o chamava alli a gravissima situação em| — PLYMOUTH—Na escuna ing. Pandora, Silva Réis -..,. 4987:4048710 
e E E Sd Esco as pubiicas: Amares, 4 do sexo MãS-'da cabeça e um hombro, segundo noticia ojque se achava o paiz; principalmente nq momento |& Cosens, 4273litros de vinho, 2] PR EABSIVO o cotitamisadics 
moção aba ais Ro que megane 'culino—Barcellos, 8 do masculino e Lodi a clonar Eee | | ceia em que, eatanda dr da k: PRIETO pai: Na SneEAo, ing. ipuern o the Tafi, | Capital EPE rare REM, AA “00:00 8000 
RD ARE ps Inis ArBO, que, presen CMN minino —Braga 11 do masculino. .e 1 do fe-| No dia 29 demaio appareceu mais um |... rá Gera NOS DOR ACHADOS LOL GOB |Kx. João Irrabam & Us Juá Monde MINÃO, Notas do Banco emcirculação. .,..  148:520, 
oceupa, dirigiu-lhe a seguinte manifestação, | inn Claheces Pael | | a geo “o [cruzados sem nos prepararmos para a defeza even-) — STOCKHOLMO-—No brigue sueco Jobuny,San-| Depositantes......csesensececoco  322:0495828 
SER do Eu do honrosâpara aquélia SR Ri ip j bs E pda dm nei Pap dos cadaveres. das pessoas que pereceram no tual da nossa nacionalidade. pl pe 'deman & C., 534 litros de vinho. |, | Credares no estrangeiro... «uma 117:3185256 
e ate confirma o que ha tempos tivemos 0e- Ex hã Co dee coios E vh Cavado, no dia da procissão de Passos e 5. exe.* combateu a negligencia abso uta em | HAMBURGO—Na galeota han. Industrie, A.| Obris ações do Banco à praso. ..s«e. 262:61131 
Vá de fi Id trdl JE ars saci feminino—Espozende, 4 do masculino e 1 va- Barcellos. Era uma mulher. Em Fão appa- | que nos fazem estar a respeito da defeza do nosso IL. da Silva & Filho, 9342 litros de vinho; M.de Sou- Dividendos a PSEME eae o caca cn aa À 3:8508 
casiao de LAhon A NNNE A RSA ga—Fafe, 7 do masculino e 1 vaga—Guima-| cceu tamb tro cad ad sagrado territorio. Combateu, com a delicadeza do|za Guedes, 2671 ditos de dito; J. H. Andressen, 66 Fundo de reserva .....suzzsmaemo GOO00BUM 
como desempenhou o lugar que exerceu n'esta| ' e AP e -|receu tambem outro cadaver. | seu caracter mas tambem com a convicção de umlditos de dito. 5 Reservas para Tiquidacções . - +. va 20005000 
P Ser q rães, Tdo masculino e 1 do feminino —Povoa : 18 do sp 2 R MS servas para liquidaçõ eve 
cidade. | nda Srucnáll PR sig trio | ? — O papa preconisará, no dia O COT- | verdadeiro portuguez, as ideias de não haver perigo NEW-YORK—No patacho amerie. Susan B. -66:0555247 


Esta manifestação é concebifta nos seguin- 
tes termos : e dpridam 
1hl,=º e exe gnr.— Os abaixo assignados, mem- 


do Porto, summamente penhorados pela deferencia | é randes recatas entre a França ea Ingla- geira. «Não crusemos os braços (bradou s. exe. | e cri AA um Os gerentes, um 
e pelo sem numero de sido [ ama exc.* pela sua. masculino—Barcellos, lidem—Braga, 7 do ERRA ã ; po [Como fogo do amor da patria), porque, se fôr neces- es PARÁ Bar pd dh Ed ad ea Antonio jo Ri de. ze E Da 
extremada bensvolencia e delicadeza lhes dispensou | masculino e 2 do feminino—(uimarães, 6 do| Houve ultimamente um terrivel incen- | 29, de cada portuguez se fará um soldado.» o PER een pg * Francisco Ignacio Xavier. 
durante o tempo em que esteve servindo oimportan-| maseulino—e Povoa de Lanhoso, 2 do mas- | Ea Lembrando os feitos gloriosos dos nossos ante- doe ti Ds SRI A mesen ai Sup DOS pacaIaaa 


te cargo de intendente'da marinha d'esta cidade, re- 
putam imprescriptivel dever da sua gratidão o ma- 
nifestarem-lhe publicamente o quanto é para elles 
doloroso o ter v. exe: de abandonar aquelle cargo, 
em que elles tiveram a houra de o ter por chefe, 
embora seja para elles muito gratoo ser esse aban- 
dono causado em razão de ir v. exe” occupar um dos 
mais e:ninente: postos da nossa marinha nacional. 


ia VIXCA GL “abairo Gabi na e À siso puto da pé : "= LA E «+ |aetuaes circumstancias, a que era indispensavel acu-|T0; 2 caixões com palitos, 2 cunhetes com pentes, 2 Tp 
er a delicado o RE o Ops aaa a Ee a Rundgiod ce -—Até agora só se conhecia um dissol-t a; Pd EA caixões com poleame, 2 pedras mós, 2 caixões com ACTIVO A 
a | f : es - sete l ; à A : - 1 L6 , ] | R | ” RES” E] - re me E a T 7 rs E Ea = pe e re - fo =) - cê | x ; ; | ai . I a | E 1 IT | 1 | j a ia [] RN - EX à | 
em v. exe" tiveram, e que em todas as circumstan— escolas particulares (dos dous sexos); por | conto do ouro, a «agua-regia», composta-de O nobre marechal, depois de apreciar a referi- | prata-e ouro em obra; 2 barricas e 116 barris com | Dinheiro em caixa. . asumunsenen | 


de Lanhoso, 5 do masculino —Terras de Bou- 
ro, didem — Vieira, 9 idem— Villa Verde, 12 
idem—Villa Nova de Famalicão, 9 do mas- 


bros da corporação dos pilotos de numero da barra. culino e 1 do feminino. 


Escolas particulares: Amares, 2 do 'sexo 


culino. Nos concelhos de Cabeceiras de Bas- 
to, Celorico de Basto, Espozende, Fafe, Ter- 
ras de Bouro, Vieira, Villa Verde e Villa 
Nova de Famalicão não havia escolas par- 
ticulares de ensino primario. 


dl. 


cias da vida hão-de sempre lembrar-se das euas' 


| h i jmeir 7 [ ines | TOR FR “88 moios de sal, 1 caixão com torneiras, 1ô duzias,| xasfiliaes .v.s.cscecsivssessos | 
| | | | | ' FTA. | n | | | TIE cessa | SO 10010 7 | E as Hilaes = comeca nua | 
So di gia chefe,e da sua obsequiosa Dos primeiros, froquentavam as escolas Nicklés,.de Nancy (França), acaba de provar “nosso bondoso povo, demonstrou o quanto é necessa 5 fardos e 13 as dE VAnCouLts do pasava: | EAres isso ANA SNIO É 


de Amares, 303-—Barcellos, 428--Braga 
Pela corporação dos pilotos—Manoel Luiz Mon- mares, “503 SEGUI, ga, 


acido nitrico e de acido chlorhydrico. O enr. 


Noticias da Madeira. 


cio», escripta do Funchal com data de 31 de 
maio ultimo, extractamos as seguintes noti- 
clas: 

As fabricas de assucar estão trabalhando, noute 
e dia. O fabrico d'este genero tem se apurado mui- 
to,a ponto de rivalisar o nosso com o melhor assucar 
inglez. Este anno deve ser muito mator a exporta- 


das continuadas chuvas que sem cessar tem 
cahido, acham-se bastante atrazados os tra- 
balhos das marinhas da ria d' Aveiro. 

— Na sexta-feira teve lugar em Vizeu a 
abertura da sessão ordinaria da junta geral 
do districto, á qual presidiu o snr. secretario 
geral José de Beires. 

—Em. Vizeu não sahiu a procissão de 
Corpus Christi por causa da chuva que alli 
não cessou em quasi toda a tarde. Fez-se a 


rente, os bispos de França, recentemente no- 
meados pelo imperador. ça 

' —Ha o projecto de organisar em Trou- 
ville (Mancha) no mez de agosto proximo, 


dio'em Ottery, villa proxima de Exeter (In- 
glaterra). Duas creanças que brincavam com 
papel e pavios fosforicos pegaram fogo a uma 
casa; o fogo fez tão rapidos progressos, que 


quando o poderam dominar, 150 casas já 
rss, ue [tinham ardido. Por pouco ficava destruida 
As 90 escolas publicas (de ambos os sexos). Ô 


toda a povoação. 


que lançando uma folha d'ouro muma dis- 


Da corres-| 
pondencia particular do «Jornal do Commer-| 


— e. o administrador do hospital de Villa Real—juiz 
Carvalhaes, escrivão Cabral. 

Vieira. Luiz Manoel Rebello e mulher—e. Ma- 
noel Joaquim de Miranda—juiz Moura, escrivão Sar- 
mento. 


Braga. José Maria de Macedo Portugal—c.! 
José Fernandes Duarte Barbosa—juiz Leite, escri- 


vão Coutinho. 


ventario de Anna da Silva da Assumpção—juiz Mo- 


Graves, decerto, devem ser as cireumstancias 
para que oillustre marechal rompesse finalmente a 
sua abetenção'em tomar parte nas lides parlamenta- 
res depois de uma ausencia de dez annos, à contar da 
sua sahida do ministerio em 1856. 

Apesar de ninguem saber da ida de s. exe* à 
camara, assim que s. exe.” entrou no edificio das côr- 
tes logo se espalhou a noticia, e as galerias enche- 
ram-se de espectadores. Os pares receberam o seu 
nobre collega com as demonstrações da mais cordeal 

|satisfação, e quando s. exc.? (antes de se passar à 
ordem do dia) pediu a palavra e se levantou para 
fallar, camara e galerias guardaram o mais absoluto 


Porto. Antonio Henriques dos Santos—no in-. 
| Rendimento da alfandega do Porto, de 


de, e que n'uma série de victorias não interrompidas 


firmou a dynastia que tão intimamente está ligada | 


com a Carta Constitucional. 
(206) 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


dito; Hunt, Roop, Teage & C.:, 46500 ditos de dito; 


KR. H. Holdsworth, 27513 ditos de dito; Hooper Bro-| 
thers, 5475 ditos de dito; M. P. Guimarães & Son, 


3339 ditos de dito; Q. Harris & C., 534 ditos de di- 


| tos; À, Webber & C.:, 18698 ditos de dito; Martinez | 


& Gassiot & C,, 4808 ditos de dito; A. A, de Souza 
& C.3, 58766 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior 
& C.:, 1068 ditos de dito; Luiz Vieira Pinto, 4 volu- 
mes com laranjas, carne de porco eroupa usada. 
IDEM — No patacho hol. Henderika,F. Paula 
Dias, 14 volumes com rolhas. | 
LIVERPOOL—No vapor ing. Braganza, D. de 
Almeida Soares, 2081 litros de vinho; Sandeman & 


Caparroza—20 barricas 


Cadinhos—2 grades 
Petroleo—l10 barris 
Linho—42 fardos 
Queijo=2 caixas 
Café—9 gaccos 
Euxofre—D50 barricas 
Salitre—15 gaccos 
Pelles—36 duzias. 


Ferro—7 339 barras efeixes 


O.co de linhaça—9 pipas e 2 barris 


EBanco Mercantil Portuense á 


junho de 1866. 


Os gerentes 


Banco Alliança 


Resumo do activo e passivo do Banco Aliança 


em 30 de maio de 1866 
ACTIVO 


Existencia em dinheiro metallico... * 212:9983598 
Letras descontadas e a receber, ... 2.192:8543046 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 


9 


Wenceslau de Sousa Guimarães. 
João Gomes de Oliveira e 


Silva. 


[ 


|] 
É 


de invasão do nosso territorio, e foi alli protestar 
| contra uma inaeção que nos póde fazer perder a nos- 
sa nacionalidade e a nossa independencia. O'nobre 
duque repellin com todas as suas forças a ideia da | 
annexação de Portugal a qualquer potencia estran- 


Thompson, J. J,B. Lima, 91800 litros de sal. 


— QUEBEC —No 
2671 litros de vinho. 


Cargas despachadas 


passados, recordou que a prenda mais preciosa para 
05 portuguezes era a sua indepêndencia, e que para 
a conservarmos intacta deviamos fazer tantos sacri- 
ficios, quantos os antigos portuguezes fizeram para 
| da que pela sua parte entendia dever 
seu não só combater a perigosa ideia de deixar cor- 
| rer as cousas à revelia até não terem remedio algum, 
mas tambem de se apresentar, na gravidade das 


com calçado, 3 ditos com cavaquinhos, 26 ditos com 
chapeus, 2 ditos com cebo, 31 volumes com carne de 
porco, 1 embrulho com damasco de seda, 1 caixão 
com doce, 120 saccos com feijões, 77 volumes com 
ferragens, 6 folles para ferreiro, 2 caixões com fio de 
vela, 10 caixas com louça, 2 attados com malhos de 


biate Nereo, W. G. Rou ghton, | 


com azeitonas, 60 pessas de cabos de linho, 4 caixões! 


pau, 60 volumes de madeira, 3000 ourinoes de bar- 


da gravidade, depois de mostrar o patriotismo do|P 


rio tomar a peito o exercito portuguez (que, &. exc,* 
tantas vezes encaminhou á victoria) ailicmando s. 


pregos, 2 caixões com retroz, 6 saccos com rolhas, 


50 caixões com vellas de cebo, 5 ditos com ditas de 


Ganhos e perdas. PPRSEREANEE 


 Réis...ere. 4.981:4 ido 
junho de 


Age 1909 


- Porto e Banco Alliança, 1 de 
1866 | | | 


Capital 

it ai aaa de RE RES a 
“Acções emittidas (tod 
Capital pago à 1b.45 


(Creditos sobre outros Bancos e Cai- 


Diversas CONTAS . cama ao nine a 


"Limited, Lisboa nrrgA ; 
ar LOG h. 


: o ; 549— Cabeceiras de Basto, 346—Celorico de | ..qun= | inacões! evo a RS : guto stearina, 150" liaças de vimes, 1 barrica com um amo 
Agro, RNAiO qu Y : | Basto, 216-—Espozende 261=Fafe 371! solução eiherea de Ata tina ge faça E quc o a póde coutinuar &S6r) a corrador de café, 1 roda e' um veio para 954:2983076 — 
Aljuimento.—No domingo pela ma- Gui bi io P. | cdi Lanh ) 239 de um extracto de grama com um corpo Sim- aquelle exercito que em seguida a 1640 cede moinho, 1/2 pipa, 14º, 19115, 916%, 108º, 52/10%º, | —— 
É j r Ea ; Tm à pesca -, = é a nt qu q dj= | E a ' é om , 
oh, uma porção do pavimento da rua de Fer. | Guimarães, 501 Povoado. Lanhoso, 252-- | jus combustivel) o metal precioso dissolve:|aóssa independe, qu ha guerra contra 08 fps de ahmude 94 cais de dusiuo de dus] PASSIVO (O TOTO 
nandes Thomaz, sobrancéira ao SIttO onde à | Verde 6G9 Villa Nova de F mali ão 563 |se com a mesma facilidade que um pouco de nalidade e que dE Ena Mtiata conquistou as liber- | Com Rio Esp nte = Gardina cap; Cunha, | Deposit os [É ba e EST ana ESET psi). 
exem.* camara mandara abrir uma mina, ; F DUM o VA ASSUCAT. | | dades publicas, que são hoje o bem estar do paiz; E E ao igi FESTA ea ama od 


aluiu, deixando uma abertura deb a 7 metros. 

Compareceram logo alli, a fim de dar as 
providencias necessarias, 0 snr. Raymundo 
Joaquim Martins, encarregado do pelouro das 
aguas, a junta das obras co snr. escrivão da 
administração do 1.º bairro,assim como o sur. 


Dos 971 alumnos de escolas particulares 
pertenciam: 117 ao concelho de Amares, 99 ao| 
de Barcellos, 394 ao de Braga, 332 ao de 
Guimarães, e29 ao da Povoa de Lanhoso. 


Lisboa» de 2 do corrente, publica decretos do 


Brofferio.—De uma correspondencia 
de Florença colhemos as seguintes linhas 
ácerca do snr. Brofferio, um dos veteranos e 


te das illustrações do parlamento italiano, que 
Nercês honorificas. —O «Diario de| 


morreu de um ataque de apoplexia no dia 
25 de maio ultimo: 


76412 litros ou 143 pipas de vinho, 211595 litros de 


triplice coroa que adorna a fronte do soldado portu- 
 Guez. 

O marechal deu, assim, ao exercito mais um 
testemunho do amor que consagra Aos seus camara-| 
das, e fez mais um novo serviço à patria, expondo 
| francamente a gravidade das circumstancias e as 
opiniões da sua consciencia. 


sal, 1105 feixes de cortiça e 51 barricas com sarro. 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 299-—Lisboa, Hiate Boa Fortuna, 


polvora. 


mestre Reis, 120 carradas de barro e 2 volumes com | 


Credores diversos, outros Bancos e . 


caixas filiaes PETER. “as ... 
Letras a pagar.. oe .. . esa ne 


a 
fre 


954:2985076, 
po 


Lisboa, 1 de junho de 1866. —Pelo London 


mio samit 
581:36 sob 
39:99158 k 


A a . & E | a É SEÊ Pr - nes au | & Brazilian Bank, Limited, os gerentes James Ê 

delegado de policia. mez de abril, fazendo varias mercês honorifi- B-offerio era um engenho quasi universal; era) O snr, duque de Saldanha destro, ass qa C. M. n.º 300—Figueira, Hiate Engano, mestrel,, q Au g. Picha aa rt DR deu AM + 
Foi ronveni d osso correspondente de Lisboa | advoga lo, homem politico, orador, eseriptor; e -até| Voltando de novo à vida publica, entendia, Por ESTE I Simões, 10 barc s'de pedra de cal. | | | nto 09% É 

oi a abertura convenientemente resguar-|Càs de queo noss p : ara ras a cancões| facto, dever seu não abandonar o paiz se elle care- too BR q 


dada, para não dar lugar a algum sinistro e 
durante o dia concorreram alli bastantes pes-. 


Já deu noticia em tempo opportuno. 
Essas mercês, não incluindo as concedi- 


| mesmo poeta. Compoz comedias intimas e cançues 


que são populares no Piemonte. A sua ultima obra 
foi um canto de guerra que s“ está ouvindo nas 


C. M. n.º 301-Bergen, Escuna nor. Ariel, cap. 
Moller, 4780 voga. de bacalhau. -ás 
C. M.n.º302—Stockholmo, Escuna sueca Chris- 


| Cesse dos seus serviços. A 
Fechada a sessão, o nobre marechal foi em se- 


Praça de Lisboa 2 de junho Fr 


[7 - ls teor ui le Rs ul. - -— | Rendimento da alfandega grande de al 
soas, movidas da curiosidade de vêr os effei- das a estrangeiros, são > seguintes: | E: Brofterio era talvez o orador mais te Ang ap Grint rir e ai Fai am de E RE e Lisboa em 1 de rap a roasnao 6, 
tos do aluimento. Estes foram de nenhuma "Pitulo de visconde do Sardoal em sua vida, ao|do parlamento; tinha o orgão vibrante, o gês colhdfidamo país feia dbracar à & ERES ENTAVA ro, & € ço, “| tdem no dia 2. ereniencereseas flu rá 


importancia, por isso que as casas proximas | 
nada sofireram. Apesar d'isso, o inquilino de 
uma d'ellas, pertencente ao snr. Moreira, re- 
ceando alguma catastrophe, n'esse mesmo] 
dia mudou. | 

Hontem andaram alguns operarios tra- 
ctando de abobaaar a mina a pedra e calna 
parte que se arruinou. Já desde quarta-feira, 


snr. José de Figueiredo Frazão, general de brigada. 

Fóro de fidalgo,ao sur. José Maria Cardoso Cas- 
tello Branco, secretario do supremo tribunal de jus-| 
tiça. 

Medalha de prata, do merito, philantropia e ge-| 
nerosidade, a cadauma das seguintes praças do regi- 
mento de infanteria n.º 8, as quaes prestaram valio- 
sos serviços no incendio de Braga. 

O porta-machado da 1.º companhia Gabriel 
José. | 
Os soldados da mesma companhia Vicente José 


bre, à frase retâmbante, mas a sua eloquencia t- 
nha talvez mais brilho do que profundidade, e mes- 
mo a variedade das suas habilitações o “impediu 
de chegar à altura onde tem chegado outros com 
menos dotes. Posto que se assentasse nos bancos da 
esquerda, Brofferio era muito dedicado à monarchia 
e ao rei. Victor Manoel havia-o nomeado seu his-| 
toriographo. x 
Os filhos de Ahd-el-Hader.—Si- 
di Mobammed e Sidi Mabi-Eddin, filhos do 


is com alcatrão. 
| C. M. n.º 303—Idem, Galeota sueca Johanna, 
cap. Simpson, 5188 barras e feixes de ferro. 

C. M. n.º 304 Trieste, Brigue austr, Decio, cap. 
Ragussin, 63024 stajas de trigo. 
C. M. n.º 305—New-Castle, Galeota hol, Mar- 


: | : . Cah barr 
presente o enr. ministro do reino que foi tambem | 


abraçar o marechal Em toda a cidade fez a mais 
viva e salutar impressão a entrada do marechal na 
vida publica, 

Relatando em poucas palavras o successo que 
acaba de ter lugar, coneluimos dizendo, que o facto 
e as palavras do illustre marechal, fallam por st. O 

publico, o povo e o exercito avaliarão a gravidade 
das circumstancias em que nos achamos e terão fé 
no guerreiro que fez sempre da sua vida um sacri- 


vão. 

C. M. n.º 306—-Maranhão, Barca Oriente, cap. 
Lopes, 556 saceas com algodão, 800 ditas e 2 enca- 
pados com farinha, 100 saccos com asesucar e 6 pipas 


garete Marchienne, cap. Bekkering, 159 tons.de car-| 


* 


Cotações officiaes . 
Ingcripções de assentamen- £. + 
to de 3 9); (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
actos p A O 
Coupons, idem. ....s.s.ua 
Titulos de 5 acções do Ban- 


463), 24h 
463, 240 
4758000 a: 4805000 


es sind 
E ari ce 


in ai H ATI To IVA) -(21 [ - E z E sr | UE o fo q E ; a ouU- fici 1 g 7 vent d ECU giz. = 7 e... E 
com receio do que effectivamente veio a acon-| poreira o Manoel Joaquim da Silva. velho emir Abd-cl Kader, chegaram ha pou-|fício ás necessidades e á ventura do seu p com aguardente. cias rs Aedo cit ão Porto 2488000" -a- «2505000 ! 
tecer, se cuidava de segurar o tecto da mi- O porta-machado da 2.2 companhia Joaquim de/[Co a Pariz com o barão Clary. São dous jovens Ex e ca | C. M. n.º 307—S, Miguel, Hiate blg ro MRE Poa ade 9484000 a 2508000 
na, por er o terreno n'aquello sítio facilmen- | Basto UCA oO lsiiito dislineios É imito insfeaidos; Gb vão |Divewrs o cn. duque de Saldanha ma ensão dao amil Iretenialindo; Omi do nho, Ttdliono)= (re eso Papa AR 
te alagadiço. : Eos da mesma companhia José Antonio primeiro visitar Pariz mindamente, e depois partidas re o dia 80 de n je-1566. à alqueires de trigo e 10 volumes com varios arti- E AMança LL UT q4g000 a mt X 
Parece que não ha a reccar outro acei- e ésT à aoiparaai d DA commnantis dolo Leo [todo o Imperio, om pelo menos os seus gran- Ha dez annos que a minha voz se não ouve no| “CM. n.º 308—Lisboa, Hiate Cruz 3.º, mestre Titulos de divida publica - ad 
dente de egual nafuroza. 'renço de Souza. des centros. Estudarão as manufactnras, &s| parlamento; ha dez annos que tenho estado comple-| Gomes, 200 carradas de barro, 320 feixes de arcos! do eta EA e Era É aii 
Palacio de Crystal. — Hoje às Gho-| . Os soldados da mesma companhia José de Sou- minas, em uma palavra tudo aquillo com que !tamente separado da politica interna do paiz. Assim de paue 4gigos com bilhas. | , | Ertuloa, de pes pr 9 DE astdndo ei 
a | Palacio de Orvetal za e José Lourenço. A o EE O Fran-'descjaria ter continuado, se as. cireumstancias me | C.M. n.º 309—Setubal, Hiate Lisongeiro, mez-!  (Azues) ec. cpecnceseos | po e o 
ras da tarde a banda do Macio us Cry sta to- O porta-machado da ga companhia João Rollo. E COL j- x se JUS As as a pour | é | não Imposessem a oUrIZação de VIE occupar q cadei- tre Pinho, 143 ESCcos Com ATIOZ, 198000 Wtros de: ftulos de divida pablica 10 a 18 T 
cará variadas peças no pavilhão do parque. Os soldados da mesma companhia Autonio Go- Ca passam mover-lhes O nteresse. h , fa Tá (| me: De cabe «a honra de ter w'esta camara. sal E i caixa com laranjas. | p tais Raça le opio 15 a Jê " ' 
Theatro de %. João. —Na noite de mes do Amaral é José Albino. | Nauírago. TarsE Um navio hespan O a-| Entrando outra vez nas lides parlamentares, Be- | - +. (tap =IBOÇÕA «ounemanteso Re 


Cambios 
Arç8 . seee.. 90 d ..... 03 1/, a 533/, 
DE mamas A) d/Vecroreo 5492 a 548 
idas DO aereo Midncafo a 
am 7 e... : sr .*. 43 =--— 
“A avese m ...... e — re 
RO cs ads. — "E 
ei E com. 8 QY once. SÃO 4 JO 
o «Bo d/vEFo «co 890 a 900 
e! quentes 8 d/Veve cce par 1/s p.c. des- 
conto. 


E “PARTE MARITIHA 


Por participação telegraphica sabe-se queo va- 
E ing. Leda sahiu de Londres, em 2 do corrente, 
E. destsno à este porto. 

' Nodia 6 do corrente, sahirá do Tejo para o 
nurá, O brigue Marquez de Santa Cruz—em 7, para 
Egio de Janeiro, o vapor Thales—em 10, para a 
Indeira, 9. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, 
Iimbriz, Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor 
Ni Autonia—em 15, para Pernambuco, o vapor Sala- 
[em 24, para a Bahia, Rio de Janeiro, Montevi- 
ig e Buenos-Ayres,o vapor Ptolemy e a 5 de julho, 
"a o Rio de Janeiro, Montevideu e Bnenos-Ayres, 
4 por Memnon. 


. Porto 3 de junho 
“Não entrou embarcação alguma. 


| SAHIDAS 

- PARA'—Barca União, cap. Rocha, varios ge- 
A “Tdem 4 
* Não entrou embarcação alguma. 


LIVERPOOL Vapor ini | 
e JT) apor ing. Braganza, cap. Wal- 
ar, vinho é fructa, e A dg) é o do 


ai Idem 5 

. (ás 8 momas DA MANHÃ) 

“Fóra da barra ficam: 

 Brigue ing. Generous. 

Escuna rus. Livonia. | 

Um hiate. 
| Babiram os hiates Estreia, Cruz 4.º, Cruz 1.º, 
Bomfim e Almas, Feliz Pensamento e Conde de Ca- 
pur; rascas Conceição de Aveiro, Correio de Aveiro 
Flor do Porto; patacho Alice; galeotas hol, Ende- 
ka e Vrow Clara; e escunas ing. Morton e hol. Pa- 


* Yento L. (brando) e omar bom. 

E DDT e e DE E - 
“Morimento maritimo estrangetro, 
em relaçã 


o a portos de Portugal 


fundo 


phoros sem as cabeças. 

Os criados foram custodiados, e hontem e 
hoje o snr. administrador do concelho de Be- 
lem tem estado no Paço, fazendo uma syndi- 
cancia rigorosa, a fim de descobrir os verda- 
deiros culpados, authores de tão nefando cri- 
me. 

Diz-se, e com todo o fundamento, que os 
dous criados se combinaram para compro- 
metter um outro terceiro,e que lançaram os 
phosphoros na agua para depois attribuirem 
este crime a um criado com quem andavam 
em rixa ! 

A uma grande malvadez reune-se muita 
estupidez ! 

E' certo que ainda que S. M. bebesse d'a- 
quella agua nãoseria envenenada, mas podia 
ter algum incommodo; porém seja isso assim 
ou não, os malvados devem ser severamente 
castigados, porque a aleivosia é atroz e não 


| pode passar sem uma severissima punição. 


O snr. ministro do reino foi hontem ao Pa- 
ço, foi tambem alli esta manhã e para lá vol- 
tou hoje depois da sessão da camara dos de- 
putados. 

Ão principio anoticia deste acontecimen- 
to sobresaltou e inquietou os animos, porém 
logo que se soube a verdade e que se attingiu 
ao fim dos dous creados,socegaram-se os espi- 
ritos eSS. MM. estão completamente tran- 
quillas. | is 

Protegeu a Providência a familia real por- 
tugueza, e livrou de grandes perigos a vida 


preciosa da rainha e com isso se compraz|lo Valle de Santa Cruz. 


todo o povo portuguez que venera e ama os 
seus bondosos monarchas. 

SS. MM. assistiram hontem ao espectacu- 
loem 8. Carlos. | 

SS. MM. foram no sabbado a Cintra es- 
colher os quartos para o serenissimo infante 
D. Affonso Henriques. Os augustos persona- 
gens partem brevemente para o campo. 


Despejou-se a agua e encontraram-se no |manter-se essa 
da talha umas poucas de cabeças de 
phosphoros. Indo-se depois examinar o lixo 
encontraram-se vinte bocados de pau de phos- 


mino de Barros, governador civil de Castello 


disposição a favor de quem 
quer a que respeite; 

. “Que qualquer reclamação sobre prejui- 
Jos resultadtes do abandono do barão de La- 
gos e duque de Saldanha pelos associados 
que subscreveram para a projectada constitui- 
ção da companhia anonyma denominada «as- 
sociação geral de credito predial e agricola», 
deve considerar-se fóra das attribuições do go- 
verno, sem contudo prejudicar a sua prosecu- 
cão pelas acções competentes e perante o com- 
petente juizo; 

— «Que sem embargo d'isto a secção admi- 
nistrativa do conselho d'estado entende que 
os principios de equidade, bem como a con- 
veniencia do credito sobre que taes associa- 
ções fundam a extensão e proficuidade de suas 
operações, teriam satisfactoria applicação, re- 
cebendo-se, por accordo com a actual associa- 
ção, como socios d'esta, o barão de Lagos e 
duque de Saldanha, contemplando-os em con- 
sequencia com o numero de acções propor- 
cional aos demais associados e nas mesma 
condições. | | 

Vossa Magestade porém resolverá o que 
for mais acertado.» / 

' Falla-se em que quatro casas commer- 
ciaes israelitas suspenderam os seus paga- 
mentos e convocaram credores. Diz-se que 
essa suspensão de pagamentos tem por ori- 
gem as fallencias de algumas casas de Lon- 
dres com as quaes aquelles negociantes esta- 
vam em relações, 

Ouvi que o governo vae attender a re- 
presentação que a camara municipal da Guar- 
da fizera pedindo com urgencia a approva- 
ção da construcção da estrada da Guarda pe- 


seguir depois para Villa Realo snr. Guilher- 


Branco. 


“— Osnr. Luiz da Costa foi nomeado com-|. 


sã ssario regio interino do theatro de D. Maria 


“Osnr: Eduardo Garrido vendeu por | 


Deve partir âmanhã para essa cidade e) 


hontem pela manhã assignou el-rei um decre- 


bersaglieri e de mais vinte batalhões de volun- 


rações ácerca do que disse contra si e contra o dele- 
gado de Macedo de Cavallei 
Mirandela Carolino pos o gnr. deputado por 


em, 


DNC SIE ANS o 20 Ea a e? SPAS 
pal CEU o snr. Duarte Guilherme Al 
O sor. Pinto Carneiro mandou para a mezatres len, hontem ús 5 horas da manhã. Seus 
TRES sm da camara municipal do districto de Sobrinhos Justino Ferreira Pinto Basto, 
gu co a RREO do mau estado da viação publica Eduardo Augusto Allen, João Allen e Cus- 
nei stricto e pedindo providencias a esteres- todio Teixeira Pinto Basto, tomam a liberda- 
did a algumas considerações para justificar 0 pe- de de RC 4 todos a cg amigos e do finado 
EA o Euta Camara assim como se referiu á directriz asus assistencia hoje às Ave-Marias na igre- 
estrada de Murça a Mirandella. ja da Ordem Terceira da SS. Trindade aos 

é ORDEM DO DIA oficios religiosos r E 

Votação do artigo 2.º do projecto n.º 100, que/,1 E di de vei ps lugar poi Sua 

- alma, por cujo obsequio se constituem na 

maior obrigação. 


foi approvado, assim como o artigo 3.º 
Passou-se ao projecto n.º 120 que declara de nti- 
Pedem desculpa de comprimentos. 


lidade publica a expropriação de casas ou terrenos 
aa 


necessarios para a construcção dé edificios, e para os 
Ei d'estes, destinados para a fundação de es-| mm 
cholas publicas do ensino primario. [ 
: di approvado na generalidade, depois de 
reve discussão; e passando-se à especialidade foi 
tambem approvado. 
O enr. presidente annunciou que se passava so 
projecto n. 119, ácerea das emendss 20 projecto de 
desamortisação. 
, ao Luciano de Castro requereu que a discus- 
são sobre este parecer começasse na sessão noctur- 


na, visto faltar apenas u 
qiáts. pe m quarto de hora para as 


Assim ge resolveu. 


W-se na mesa e approvou-se um parecer sobre 


a pretenção dos empregados das extinctas coutadas 
do reino. 


te do portão des banhos. 2390 
“Entrou em discussão, a requerimento do enr. 
Aragão, o projecto n.º 86, determinando que em 


, HE ” J 
pe e no Porto haja uma unica distribuição de to- A ISO Importante do publico 
Peti inventários e mais actos de processo orphano- | Henrique José dos Santos, proprietario do 
a rca os escrivães das respectivas comar-l tel Brilhante na estação das Devezas 

5 juizes. - o . 
Foi approvado depois de breve discussão. REVINE d'esta data em diante a toda e 
E Enr. presidente dando para ordem da sezsão qualquer pessoa que não fica responsavel 
“mel tj Ppneet n.º 119, sendo a reunião às oito| por qualquer divida contrabida por José Ben- 
à, levantou a sessão. to, que foi seu criado, desde o dia 15 de maio 


Eram 4 horas. ] , 
oras até 3 de junho, de idade de 15 annos, cara re- 


| donda e bexigoso e natural da Galliza. 
EXRTEREOE 


(2392) 
2985992939S9S9SSS99993 
"Folhas de Madrid de 1 de junho, de Pa: 
riz, de Londres e do Havre de 31, e de Bruxel- 


o ; 
pn resel | PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


5 dé | 4) RUA DA PICARIA N.º 1 
: , P, 
FLORENÇA 30-D; inion A 
| ÇA 90—Diz a «Op OA At STA aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até às 
3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 


2391) 


ERDEU-SE uma pulseira com um cama- 

pheu no dia 2 do corrente, desde a entra- 

da de S. Bento da Ave-Maria até ao Paraizo 

no Bomjardim: quem a achassee a queira en- 

tregar narua de Traz da Sé n.º 40, receberá 
as devidas alviçaras. (2389) 


Aproveitem a occasião 
UVAS boas de pellica a 240 e 300 réis, rua 
de Santo Antonio n.º 159a 161, defron- 


to ordenando a creação de dous batalhões de 


garante a sua superior qualidade | 


| Acções do Banco Ultramarino 


VENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24, (2574) 


Acções e inscripções 
OSE” Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Nº rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 
(563) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Ne. 4 
Vende inscripções de as- 


sentamente e coupons. 
(2670) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


Foro Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


as e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


Pipas avinhadas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(2152) 


Vinho do Porto tinto e 
à velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
(23) 


Asuas-ardentesprussianas 


ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 


' - EAR 24 Hoje a camara electiva approvou o proje-|5005000 réis ao proprietario do theatro lyrico | tarios garibaldinos. parar com as producções dos estabelecimentos *º | dureza e superior qualidade, vendem-se em 
s ss pr e Albert, de Sunder-|cto para a fundação de escolas publicas detido Rio de Janeiro E A direitos de ee E PARIZ 30, — À «Gazeta de Vienna» pu- e a id diga casa dos ent D.di Mathias Fuerheord (Ju 
NO » Em New-York, o Marianna 4.º, de Lis- | SIDO primario, Contra as disposições dejda magica «A Pera de Satanaz». | blica um decreto, com data de 25 de maio, o | (1172) nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 
- boa. alguns artigos fallaram diversos deputados,| | Osnr. visconde de Algés, que tem estado mandando fazer um emprestimo forçado de do- ge ss98S 9S29990999599S9SSSS PR ams pagas q o 
jo a Meia, o Vidar, Dipártos. mas a final o projecto foi approvado, sendo | gravemente doente, acha-se um pouco me-|ze milhõesde florinsno Lombardo-Veneto. Os| = pena ra Muito bom ê baralissimo 
ea? io é avre, o vapor Ville de Brest, de | regeitadas todas as propostas, excepto a que lhor. pagamentos deverão cífectuar-se em oiro ou 15500 RÉIS | ARA liquidação se vende na rua dos Quin- 
a" apresentaram os snrs. Rocha Peixoto e Fer-|  Falleceu esta madrugada o snr. Pedro dos| prata em soi des à | P ae o : ps 
| SAHIDAS | a Sra gada 0 SnF. o dos| prata em sois prestações mensaes, a começa daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
6 do maio De Liverpool, o Adamastor, para o nando de Mello e que é concebida n'estas ter- |Santos, vulgo o Pedro Santeiro a quem sahiu |rem no fim de julho nas provincias de Venecia, SOUNDS AO ida mimada, 6d EMA O quartilho, Garante- 
Sp TT order am mos:  |ba annosa sorte grande. Era homem carita- Belluna e Vicencia, e no fim de junho nas avtiga Photographia Engleza la sua qualidade, - (576) 
o a Ai eriand, o vapor kRosella, para «Ficam isentas de qualquer contribuição |tivo e tinha muitos amigos. Esteve hoje até|mais provincias. RUA DE CEDOFEITA N.º 58 Ea 
RO, + DetPlesfingiê, 6 vijpor Tibério, para | 2º expropriações, doações e outros contractos jás 2 horas da madrugada a conversar muito) PARIZ 31.— Dizem noticias do Rio de NPESTA photographia tiram-se retratos pe- Baga superior 
- Lisboa, para a acquisição de terrenos ou casas desti- /alegremente, e quando se ia a metter na cama | Janeiro “que o «Huascar», que alli chegou lo preço acima indicado, e produzem-se | | 


— melegraphia electrica 
— (Dirigido & Associação Commercial) 
a Lisboa 2? de junho 
aa ENTRADAS 
* NAVRE 10 dias—Patacho Alarme. 
— S, THIAGO 20 dias—Barca Alexandre Her- 
SODERHANN 927 dias—Brigue suec. Kele. 


ILHA DA MADEIRA 48 horas—Vapor Lusi- 
jania. 


| SANIDAS 
CADIZ—Vapor ing. Fire Fly. 
| CONULASS— Escuna fr. Anlépine. 
- LIVERPOOL —Vapor ing. Sado, 
| Idem 3 
ENTRADAS 
ILHA DA MADEIRA 5 dias—Patacho Galgo. 
FIGUEIRA 1 dia—Rasca Isabel. 

* LIVERPOOL 5 dias— Vapor ing. Kepler. 

— MALAGA (e escalas) 5 dias—Vapor fr. Ville 

de Malaga. 

| ai SAHIDAS 

* SETUBAL — Barca suec. Preciosa. 

- QUEBEC— Barca ing. Defender. 
SETUBAL —Barca rus. Josephina. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Sarah Garcia. 
SETUBAL —Barca rus. Delphine. 

— HAVRE-—Patacho Salamandra. 

* PORTO-—Galera Africa. 


(BSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
IBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Thermo-! Peychro- Cariz 
metro metro Anem da athm. 
Grau de 
a | Graus e 
e | centesi | jo ar em | RUMO | do ceu 
rent 5 
mi cçoes e do 
Temp. à go satura-|VOMOS| tom 
metros sombra | 1%0-100 po 
daj nto | 15,1 | 89 | NO. | Nublado 
$ A a a A E sol 
md, 158,07 17,0 90 | NE. e 
*: k nuv.cl-ei- 


IÇE= : 


8t| 758,81 | 18,3 


Bt 


90 | O. | Idem 


»»! Maxima temperatura 18,3 
do” Minima , 11,4 
“» Quantidade de ozono 10,5 


á 
a 


Pluvimetro (alt. da pluvial em mil.)-0. 
RR ro 


tor, Gomes Coelho. 

| a a a AN 
CORREIO DE HOJE 
| Lisboa 4 de junho 
f + (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
- Ou a redacção d'este jornal não recebeu 
im telegramma que expedi no sabbado á nou- 
te ou não entendeu o que eu mandei dizer, o 
que não admira, pois o laconismo adoptado pa- 
mos telegrammas dos correspondentes dá es- 
Be resultado muitas vezes. (x) 

N'esse telegramma dava eu parte dos boa- 
tos que se espalharam n'aquella noute de se ter 
escoberto uma porção de agua envenenada no 
real palacio da Ajuda, no aposento de 5. M. 
à Rainha. 

Não descia a promenores, porque os 1gno- 
Tava, e em um caso de tanta gravidade era 
necessaria toda a prudencia. 
» Hoje, que estou bem informado, repefirei 
Oque pessoa authorisada me contou. 
* S.M. aRainha pediu agua e aponton para 
uma talha, onde havia agua vinda de Cintra. 
Na sala estavam n'aquella occasião dous cria- 
dos e um d'elles foi camprir as ordens de 5. 
M., porém ao abrir a torneira, e vendo que a 
agua não corria, exclamou muito surprehendi- 


nadas a estabelecer 
rio». | 
A commissão, de acordo com o enr. mi- 


escholas de ensino prima- 


nistro do reino, acceitou esta proposta, que 


foi unanimemente approvada sem discussão. 

Foi tambem approvado o projecto de ini- 
ciativa do snr. deputado Antonio José da Ro- 
cha, para que em Lisboa e no Porto haja uma 
unica distribuição de todos os inventarios e 
mais actos do processo orphanologico por to- 
dos os escrivães das respectivas comarcas 
feita pelos juizes. | 

Apenas o snr. Pequito fez algumas obser- 
vações a um dosartigos, ás quaes respondeu 
satisfactoriamente o snr. Oliveira Pinto. -. 

Indo-se a discutir o parecer da commissão 
sobre diversas propostas apresentadas por 
occasião da discussão da lei de desamortisa- 
ção, osnr. Luciano de Castro ponderou que 
faltando apenas 15 minutos para dar a hora, 
e devendo haver:hoje sessão nocturna, seria 
melhor então começar essa discussão, ao que 
a camara anuuio, NE ” 

Hoje ás 8 e meia horas da noute deve ha- 
ver sessão. Presidirá o snr. vice-presidente 
Antonio Rodrigues Sampaio. Suppõe-se que 
faltarão muitos deputados. 

Hoje na camara dos pares ia havendo um 
desaguisado entre os snrs. conde de Thomar, 
marquez de Niza e Vaz Preto. 

"Pinha-se lido o parecer da commissão so- 
bre o projecto para a authorisação do empres- 
timo á4 camara municipal de Coimbra. 

O snr. Vaz Preto pediu para que fosse re- 
mettida á commissão uma representação assi- 
guada por muitos cidadãos. snr. conde de 
Thomar oppoz-se a isso, dizendo que aquillo 
era só para demorar a approvação do proje- 
cto. 

O snr. Vaz Preto retorquiu,o snr. marquez 
de Niza tomou a parte do snr. Vaz Preto, e 
entre os trez pares trocaram-se phrases mal 


soaúites e improprias do lugar em que foram 


proferidas. 
A final, posto a votos o requimento do snr. 
Vaz Preto, teve sómente o voto de s. exc.*, 


do snr. marquez de Niza e do snr. conde de 


Alva. 

Conficmo a notícia que dei na minha cor” 
respondencia de sabbado, de ter o snr. Ge- 
raldo Braamcamp pedido a sua demissão do 
lugar de governador civil de Lisboa. Pare- 
ce que d'esta vez s. exc.* não cederá aos pe- 


didos que lhe fizerem, como cedeu aos que lhe 
foram feitos na primeira vez que pediu a sua 


exoneração. 


Esta noticia fez impressão e a deliberação 
tomada pelo snr. Braamcamp desagradou mui- 
principalmente ao snr. minis- 
tro do reino, que ainda não deu a demissão pe- 
dida e que se esforça para que aquelle cavalhei- 


to ao governo, 


ro desista do seu proposito. 


A razão que o snr. Braamcamp dá de ter 
pedido a sua demissão é por estar cansado do 


serviço e precisar tratar da sua saude. 


Isto é o que s. exe.* diz, porém tambem se 
diz que s. exc.* se demitte por não estar con- 
tente com a direcção que os negocios publi- 


cos teem tomado. 


O «Diario» publica hole a consulta que a 
secção administrativa do conselho de Estado 
deu ao governo sobre a representação dos 
snrs. duque de Saldanha e barão de Lagos 
pedindo que seja declarado nullo o decre- 
de 20 de outubro de 1864 e se lhe reconhe- 
ca por um solemne testemunho de conside- 
ração os direitos que lhes assistem, assim como 


to 


cahiu fnlminado por uma apoplexia. 
Partem brevemente para Angra do Herois- 
mo os snrs. viscondes de Bruges. 
Acha-se em Lisboa o snr. Luiz Alves pro- 
curador do snr. conde de Carvalhal, que vem 
tratar de obter as necessarias licenças para O 
casamento de s. exc.* com uma senhora in- 


gleza, protestante e de peregrina belleza, co-| 


mo noticiei ha dias. 


. 


Fez-se hontem a festa do eyrio do Cabo. 

A. concorrencia em diversos pontos por 
onde passou o prestito foi extraordinaria. Os 
anjos recitavam umas lindas loas feitas pela 
celebre poetisa a snr.º D. Amalia Vaz de Car- 
valho. 

O cyrio foi para o Tojal. 

Hontem foi a ultima récita da companhia 
de zarzuella em S. Carlos. Houve concorren- 
cia. Inauguraram-se os trabalhos gymnasticos 
na praça do Salitre. As outras casas de espe- 
ctaculo estiveram concorridas. O dia esteve 
lindo, muita gente foi para o campo, porém 
não se deu lá bem, porque estava fresco de 
mais para o mez de junho. 

O «Diario», além do documento de que dei 
noticia, publica uma portaria mandando pro- 
ceder ao estabelecimento de uma linha telegra- 
phica para a Marinha Grande e Porto de 5, 
Martinho, etc. | 

M. 


—o ret TRT Tee 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 4 de junho 


(PRESIDENCIA DO ENR. CONDE DE CASTRO) 


A's duas 1/4 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar,o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão, | 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. 

O gnr. visconde de Fonte Arcada mandou para 
a meza um requerimento pedindo varios esclareci- 
mentos ao governo. 

Mandou-se expedir. 

O snr. duque de Loulé mandou para a meza 
dous pareceres da commissão de negocios externos. 

Leram-se na meza. 

O sor. conde de Thomar propoz que estes pare- 
ceres que acabavam de ser lidos ficassem sobre a 
meza para logo que fosse possivel a camara tratar 
d'elles, vista a sua importancia. E mandou para a 
meza dous pareceres da commissão de administração 
publica. 

Foi approvada a proposta do digno par e os 
pareceres mandaram-se imprimir. | 

O sur. visconde de Gouvêa pediu que fosse dis- 
pensado o regimento, para que não se mandasse im- 

rimir, um dos pareceres que acabava de ser man- 
ado para a meza, e que diz respeito a tornar exten- 
siva às camaras municipaes a lei que permitte a 
demolição de edifícios, se podesse entrar já em dis- 
cussão. | 

Q sur. visconde de Fonte Arcada oppoz-se a es- 
te pedido porque o julgava contrúrio às praxes esta- 
belecidas. | 

Os enrs. visconde de Gouvêa e de Fonte Arca- 
da deram ainda pequenas explicações a este respeito. 

A camara não dispensou o regimento. 

O snr. Vaz Preto mandou para a mesa uma re- 
presentação contra O projecto que authorisa a cama- 
ra municipal de Coimbra a contrahir um empresti- 
mo para o estabelecimento d'am mercado publico, e 
pediu que fosse publicada no «Diario» e que fosse 
remettida à commissão. 

O sur, conde de Thomar disse que o parecer so- 
bre o projecto a que o digno par se tinha referido 
acabava de ser mandado para a mesa e portanto já 
a representação não podia ir á commissão. 

Us snrs. Vaz Preto, Moraes Carvalho, conde de 
Thomar e marquez de Nisa fizeram ainda algumas 
considerações sobre este assumpto. 

Consultada a camara sobre se esta representa. 
ção devia ir 4 commissão, resolveu negativamente, e 
o parecer mandou-se imprimir assim como à repre- 
sentação. 

Os snrs. barão de Foscôa, J.L.da Luz,Silva Ca- 
bral e Margiochi, mandaram para a meza parece- 


do ou fingindo que o estava: 


Conton: 


» — À agua não corre! O que será isto ? 
O outro criado, que estava proximo acres- 


— E' verdade, a agua não corre. Vamos 


res da commissão de fazenda, 

Mandaram-se imprimir. 

O sur. visconde de Soarcs Franco, mandou para 
a meza um parecer da comissão de marinha, 

Mandou-se imprimir. 

O enr. duque de Loulé, mandou para a meza 
um parecer da commissão de obras publicas e fazenda. 


a imp-rtancia dos serviços que prestaram co- 
mo primitivos e principaes fundadores da so- 
ciedade de credito predial portuguez, mór- 
mente pela negociação do capital que asse- 
gurou a existencia e exercicio da mesma so- 


âver o que é. 
— E ao mesmo tempo levantaa tampa cex- 
Cama: 
— À agua está envenenada! Por cima ha 
Uma pequena crusta ! O que será ? 
S. M. mandou immediatamente chamar 
ELRe, que veio logo, e tendo conhecimento 
O que se passava tomon às convenientes me- 
das para descobrir o que continhaa talha, 
mem 


jBº so refere o nosso estimavel correspondente, mas 
03 hontos eram de tal gravidade, que para não so- 
Iesaltar o publico, entendemos não dever fazer men- 
São Welles sem que se obtivessem noticias positivas 
IN explicassem o acontecimento. 


o —— O O a e e E DS O 
(x) Recebemos efectivamente o telegramma a | 


ciedade, sem o menor encargo para O the- 


souro. 
A consulta termina assim: 


«E' portanto de parecer a secção adminis- 
tractiva do conselho d'estado que o decreto de 
20 de outubro de 1864, consequencia legitima 
da lei de 13 de julho de 1863, e resultado 


logico das attribuições do poder executivo, 
em cujo exercicio foi promulgadado, deve 
manter-se em toda a sua integridade; 
Que aceita e reconhecida a legitimidade 
'das despezas de primeira fundação, pelos esta- 
tutos approvados por decreto de 29 de outubro 
ide 1864, no seu $ unico do artigo 90.º, deve 


Mandou-se imprimir. 

OQ snr. presidente levantou & sessão dando para 
ordem do dia de ámanhã a apresentação de parece- 
res de commissões. 

Eram 4 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 4de junho de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


- - — Je ] 
Aos tres quartos de hora depois do meio dia, bairro, com + 
abriu-se a sessão, estando presentes 60 sure, depu=/ e 300 de fundo: naga 


tados. o 
Acta approvada. 


A correspondencia teve o devido destino, 


| pensãoe o domiar 
|prar dirija-se do | 
O sor, Julio do Carvalhal fez algumas conside-) 


com 125 homens, sahiu com 34, e a «Inde- 
pendencia», que entroucom 270, sahiu com 
12, não lhes ficando gente para manejar a ar- 
tilheria. Os capitães vão completamente des- 
animados. Na data das ultimas noticias, o 
«Huascar» e a «Independencia» achavam-se 
no porto de Castillo-Grande.' 

PARIZ 31—0 conde de Bismark é espe- 
rado aqui; o principe Gortschakoff, ministro 
de Estado na Russia, chegará em 5 de junho; o 
conde de Mensdorf?, ministro de Estado da 
Austria, deve chegar pelo mesmo tempo. 

Diz o «Temps» que o ministro do Chile 
em Londres não pediu os seus passaportes, 
mas só apresentou cartas que o chamam ao 


trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 


(1401) 


Photographia de Sala & irmão 


95—RUA DO BOMJARDIM—95 


CHA-SE este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reprodueções em todo o ge- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


Chile, cujo orem pirete E Ea sup- balho. (2096) 
Qomnpadooo ações om Londeco, Par +) RELOJOARIA CENTRAL 


GARANTIDA 


2397 — Rua de Santo Antonio — 239 
(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 


GORTIMENTO de relogios de prata, ouro € 
plaqué; ferramentas, furnituras, machinas 
e mais accessorios applicaveis a relojoaria; 
oceulos, lunetas, estojos para desenho etc. 
etc. Preços rasoaveis. 

Concerta-se relogios, caixas de musica, 
machinas de costura, oceulos e lunetas. Ga- 
rante-se a perfeição do trabalho, assim como 
o bom regulamento e qualidade dos relogios 
expostos 4 venda. (1948) 


JUSTINO RODRIGUES VEIA 


com 
= | ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA 


LONDRES 30— A esquadra hespanhola, 
reforçada já com a fragata «Almansa», blo- 
queava o Callao, para onde já tinham ido de 
Valparaizo as esquadras ingleza e americana, 

“Em 24 de março apresentou-se a esqua- 
dra hespanhola defronte do Callao, e immedia- 
tamente deu aviso 4 praça e aos navios neu- 
traes de que no 1.º de abrilromperia o fogo. 

No Callao, em Lima e nas principaes po- 
voações, tanto do Perú como do Chile, lavra- 
va grande excitação promovida pelo partido 
da paz que ia sendo muito numeroso. 

O bombardeamento começaria logo que 
terminasse aquelle praso por um ataque contra 
os fortes do porto. O governo do Peru havia 
publicado outro manifesto. 


páRTIC! PA di fenfetaço, a que e 

a é a '-cebeu um bello sortimento de fazendas 

E ri ça nã proprias da estação. Continua a receber en- 
E Se sa 56 m. da, sap , comandar, Pprompfanda a com E e 
P — Diz-se que o imperador |4 vontade dos freguezes. 

Napoleão presidirá á conferencia. O e Li a 


principe Gortschakofftelegraphou pa- DAPEIS PEN E DDS 


iz dizendo que não sahirá de 
Pa a q "PARA SALAS 


: b ã 1.º de junh 
s. Petersburgo senão no 1.º de junho TRANSPARENTES 


em consequencia de falta de saude. 
PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e q retalho 
a preços muito reduzidos 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 

Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 

proximo «os Loyos 
(2166) 


Venda de casas 
og uma morada de casas 


de tres andares com pequena 
pensão, muito ace) 


Ao Commercio do Porto 


Madrid 4 ás 3 h.25 m. da tarde 

LONDRES 3 —- O cholera cessou em 
Liverpool. 

LONDRES 4— Consolidados 36 — 3 
p. c. portuguezes 44. 

PARIZ 4-8 p. c, francezes 64,50 
— 44 p. CG: 983,50. 

MADRID 4— Consolidados 83,20 — 
differidos 30,15. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS - 


Romanceiro das Damas— 600 réis. 
“Estudos Economicos e Industriaes, 1 vol. de 400 


jo, com quintal e 
muito lindas vistas e muitos commodos 


agua 
E, familia, na rua da Boa Vista 


para numerosa 


inas—400. o 9200: quem as pretender falle na mesma. 
e Thesouro juvenil, contos instructivos € moraes n.º 200; q p (1890) 
— 500. = 
E Vendem-se na livraria de Jacintho, rua do Al- 
mada n.º 134. pet ” (2080) E ED 


A fabrica de tabacos a «Fama Vôa» da rua 
de Cedofeita n.º 129 a 131, vendem-se 
charutos naciones € estrangeiros, por preços 
reduzidos para liquidar. (2218) 
NA rua das onigoniaa n.º 55, eRAEEAR um 
o 4 prova de fogo. 
bom cofre de ferro à p ola) 


Correio Braziliense 
OU ARMAZEM LITTERAÁRIO 


ENDEM-SE 9 volumes encadernados na rua do 
Almada n.º 134-—Jacintho, (2381) 


ESPECTACULOS | 


Terça-feira 5 de junho 
8. JOÃO.— Companhia bespanhola de zarzuela. 
[é récita extraordinaria. —A zarzuel: em 3 actos— 


EL SECRETO DE UNA DAMA.—A's 8 e meia. 


Nº rua de Bellomonte n.º 
26, 1.º andar, ha para 
vender um lindo sophá e duas 
cadeiras de braços, tudo esto- 
fado; quem precisar dirija-se 
4 mesma casa. | 
(1736) 


CCT" 


RENCIOS - a =a a 
ENDEM- duas moradas de casas de um 
o + á 

andar, com agua, Bomfim n.º 311 q 
383. 
Duas moradas de casas de um audar com 
j 

quintal e agua, rua da Lapa n.º 47 a 49. 
q SD Wracta-se nos Clerigos n.º 2d. (2241) 
ENDE-SE um terreno na rua do Principe, |. 
Rs [ER — oo 
to aonde foi a administração do à 


—m—e 


sn erma q dias. 
IUMA casa particular ha commodos para 
N um hospede; a quem convier falle na rua 
da Boa Vista n.º D0, que lhe será indicada. 
(1750) 


ENDE-SE um terreno na rua do Costa 


100 á | Waníino cad Call. me vm dis 
J 7º natmos de frente nara q E : abra! a esqui a da viera q LE VA! dsgtd 
Fo E o : É E ] E aiea + he rj + l ,. a s 1 
tado eli Z2Ã0VU TeIs de! Covello, já com os portaos prormpiíos pa) 8! di-| 
Emandtádevrediotem arua e arvores de irú- 
je 40. Quem 9 quizer com pcação de prt Lost EA 


eto. Tracta-se com J 


argo do S. Domingos n.º Ba. cx º 301 
mada n.º 44. 


(23142) 


(1709) 


Praia 
| Sha &» | Esquina da rua Chã entrada por Cima de). 
| 4 ban! Villa n.º 1 a 3 


orge Shaw, rua do Al- 


V 


Eua dos Inglezes n.º 44 
“8 


AMOREIRAS BRANCAS 


ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. | 
(789) 


Praça de D. Pedro nº 46 a 49 


piadas sortimento de lãs para vestidos, 
preços muito rasoaveis, desde 300 réis o 
metro até 900 réis, garante-se as qualidades 


que se tornam recommendaveis pelos seus pre- 
ços. (2314) 


à DR queijo londrino e famen- 
go, muito fresco. Vende-se no grande de- 
posito, largo de 5. Domingos n.º 37. 

(2029) 


Deposito de machinas 
BELLOMONTE N.º 39 
OMBAS, americanas, inglezas, francezas, 
absorventes para altura de 40 palmos, e 
iHimitada extensão, tirando desde 2 emeiaa 
8 pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 

Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 165000 para cima. 

Motores de roda, canos de chumbo e mais 
suprimentos para a sua collocação são forne- 
cidos. 

Corta-palhas, traçadores de grão, debu- 
lhadores de milho, limpadores de cereaes, se: 
meadores, arados, etc, etc. 


Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou 
sdrvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem maior despeza nem inconveniente mui- 
tas vezes ao dia, 
Espermacete puro cristalisado em bollo, 
Machinas de limpar facas. | 
Ditas de cortar pão para sandwichs, 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló, 
Ditas passador de batatas e moinhos de 
café. (1847) 


ATTENÇÃO 


O proprietarios da grandefabrica de FUN- 
DIÇÃO DO OURO, estão convencidos que 05 
preços dassuas obras, em igualdade de cir= 
cumstancias, são mais baixos que os de qual- 
quer outra fabrica, mas se assim não for em 
alguma especialidade, não só farão igual pre- 
co, como ainda abaterão 5 p. e. pela prefe- 
rencia. 

Assuas obras são sempre garantidas, c as 
panellas a 50 réis por kilo, como se annunciou 
em 12 do corrente. 

Porto, 28 de maio de 1866. 

L. F. de Souza Cruz & Irmão. 
(2274) 


e E ET e os 
Ná viella do Ferraz n.º 35, fazem-se fecha- 
duras para portas de rua, bem feitas e se- 
guras, de broca e sem ser de broca; e tambem 
se fazem para portas de sala, com trinco e sem 
trico, todas de novo modelo, e tambem de em- 
butir. Preços commodos. (2155) 
O a ss ER RE ST Sd. STS Deo 
NAPOLEÃO 
ABRICA de luvas de José Maria Rodri- 
gues Ramos, premiado na Exposição In- 
ternacional Portugueza,annuncia aos seus fre- 
guezes e dos que o não são que experimentem, 
que continuarão. Tem luvas de pellica para 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões 4impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo e tudo o mais que possa haver n este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 


da casa dos banhos n.º 1760— Porto. 
(2124) 


APROVEITEM A OCCASIÃO 


A fabrica de luvas o Leão de Castilha, 
rua de Santo Antonio n.º 201e 203, ha: 
para vender 20 a 50 duzias de luvas a 300 réis 
para homem e 240 réis para senhora. 


nas (2159) 
“Flor de enxofre de 


Brandrams | 
“FENXOFRADORES FRANÇEZES E INGLEZES 
ENDE-SE cm Uliveira de Azemeis defron- 

to da cadéa, preço cummodo. (1028) 


— 


NTONIO Pereira da Silva e Manoel Alves 
Souto, não podendo agradecer pessoal- 
mente a todos os ill.=º* e exc.”ºº sars. que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 
de sua presada esposa e sogra D. Clara Candi- 
da Carlota Alves da Silva, que teve lugar no 
dia 24 de maio na igreja dos Congregados, O 
fazem por este meio protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. (2341) 


Palacio de Crystal Portuense 
9a EXPOSIÇÃO DE PLANTAS E FLORES 
M consequencia do atrazo que se tem dado 
no desenvolvimento das plantas, motiva- 
do pela irregularidade da estação, só poderá 
ter lugar a abertura da exposição no dia 17 do 
corrente, e continuará até o dia 1.º de julho 
inclusivé. 
Haverá comboios de recreio. (2355) 


T-Palacio de Orystal 


UARTA-FEIRA 6 do corrente, pelas 5 
horas da tarde, haverá leilão de tecidos 

de lã e mixtos com seda, vinhos estrangeiros e 
nacionaes, e mais objectos que se entregarão 


pelo maior preço que obtiverem, 
Porto, 4 de junho de 1866. (2388) 


LUGA-SE um escriptório com uma boa 
sala e alcova, e tambem se fornece comi” 
: - o 
da querendo; na travessa da Picarian.º8. 


(2387) 


“qe pg DT em 
ns E a das e RL SR (OE 


n+ 


Me ro te va — s 


- 


À quem convier 
RASPASSA-SE a casa e mobilia, ou parte 
della, desde já; está encanada a gaz, tem 
“quintal ajardinado ce agua de poço, — rua de 
Santo Ildefonso n.º 175 perto do jardim. “Pra- 
cta-se na mesma ou nafeiradeS. Benton.º 


96. (2375) 
Val muito a pena 


N4 melhores condições possiveis, traspas- 
| sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
ou menor fundo segundo as cireumstancias 
dos pretendentes, ou se admitte um socio que 
esteja nas precisas condições de a administrar. 
“A quem convier dirija-se ao escriptorio d'este 
jornal em carta fechada com as iniciaes D. 


“BC. (2377) 
ATTENÇÃO 


PRA 4 chãos para edificar ca- 
sas, sitos no largo da Fontinha n.º 36 a 
39: quem os pretender dirija-se a Manoel da 


Silva Carvalho, nos Passeios da Cordoaria 
n.º 35. (2386) 


9], Rua de Santa Catharina, 24 


STE estabelecimento acaba de receber pe- 
lo ultimo vapor de Londres um bomsor- 
“timento de bolachas craknel, pic nic, nic nac 
e pearl, do acreditado fabricante Carr & C.º* 
- as quaes se tornam recommendaveis pela sua 
novidade e gosto particular; queijo londrino 
muito bom que vende por preço muito favora- 
vel; cerveja ingleza branca e preta na qual 
“faz abatimento por duzia. 

Tambem vende superióres vinhos genui- 
nos nacionaese estrangeiros assim como vinho 
de mesa puro do Douro a 100 réis a garrafa. 

(2382) 


“Vinho do Douro puro 
“(BASTARDO) 
“TARA meza vende-se na rua de Cedofeita 
n.º 36, a 160réis por garrafa. (2383) 


"VENDA DE QUINTA 


dra si à Ponte da Pedra, no lugar de 
Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven- 
de-se porassim convir á sua dona, uma peque- 
-da quinta, composta de terras lavradias e de 
matto, com habitação para caseiro, aidos para 
“gado, palheiro, casa de lagar, eira, dois exten- 
sos pomares, grandes ramadas, pinhal, agua 
de rega etc, tudo unido e vedado, tendo uma 
larga frente para a estrada de Braga e para o 
Souto de Sant'Anna; paga de foro 50 réis; e 
para a compra tracta-se no Porto com Antotio 
Joaquim Borges, morador na rua das Flores 
n.º 260. (1235) 


5 VENDESE 


Ná rua de S. Miguel n.º 7, uma casa de dous 
andares para a rua, e tres para o lado do 
rio, aguas-furtadas e lojas, com um pequeno 
retiro; tem acommodações para grande fami- 
lia elindas vistas para Villa Nova de Gaya. 
Tracta-se todos os dias na mesma, ou na rua 
do Almada n.º 364, em casa do dr. Frederico 
Augusto da Rocha Martins Furtado, onde po- 
dem ver-se os titulos. (2376) 


FALLENCIA DE FRANCISCO MEDICI 
dicas EM VILLA REAL 
"TENDO o snr. juiz commissario designado 
À o dia9 de junho, pelas 9 horas da manhã, 
para no Tribunal do Commercio, em Villa 
Real, se reunirem os credores certos e incertos 
pare a verificação decreditos e mais diligencias 
legaes,a curadoria fiscal provisoria convida to- 
dos os snrs. credores certos e incertos, a alli 
comparecerem ou se fazerem re 
procurador bastante, 
mentos sobre que basearem as reclamações 
devem ser sellados, e que devem ter em vista 


o disposto no artigo 1:204 do Codigo Com- 


mercial, 

| a Curador fiscal, 

“José Luiz Fernandes Castro. 
(2294) 


FALLENCIA DE JOSÉ JORGE 
ETR, O snr. juiz commissario designado o 
dia 6 de junho pelas 12 horas da manhã 
para no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
se proceder á continuação da verificação de 
creditos e mais diligencias legaes: a curadoria 
fiscal convida todos os snrs. credores certos e 
incertos a comparecerem munidos dos docu- 
mentos comprovativos legalmente sellados e 
lembra-lhes a disposição do artigo 1:204 do 
Codigo Commercial. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 


(2187) 


q 

RECISA-SE de um pharmaceutico habili- 

tado para reger uma pharmacia na cidade 

do Porto. Aquelle que se achar n'essas cir- 

cumstancias fallena rua da Ferraria n.º 91, 
que se lhe dirá quem o pretende. (2300) 


Novo agente de leilões 


INANOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha- 
rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se 
da venda em leilão de predios, moveis, fazen- 
das, ou outros quaesquer objectos, prestando 
qualquer garantia ou fiança que se exija. 


Porto, 19 de maio de 1866. (2136) 


5 


— —mm 


E mem mei = 0 — 


a Ps 
TTENÇÃO 
Ã mesa da realirmandade de Nossa Senho- 

ra da Lapa, faz publico para conhecimen-| Zm 
to de todos e com especialidade das pessoas 
que teem jazigos de familia no seu cemiterio, 
que em sessão de 23 do corrente se resolvera, D 


em virtude de ordens superiores, que desde o o SC Rrn RA Ê 
dia 1.º do proximo mez de junho em diante deira & Filho, rua dos Inglezes junto à porta 


, - Silly . ; a 

cessasse no dito seu cemiterio o enterramento|da alfandega; ro Porto & €. » praça de D. 
de aquelles que, não sendo confrades desta seas 98 A He e Má des para Lis- 

'reitos | boa pela grande velocidade dirividos 4 casa 
real irmandade, apenas pagavam os direitos poi RA & CEURA a ne 
de sepultura, e que unicamente se consentisse | G08 SDiê: o PO Seu aê a Alfandega 
na continuação do de aquelles que em vida ti=| Dn.” 170 e 142, por preço commodo., 
vessem entrado para irmãos d'esta mesma 1r— (2235) 

; “ a à e IIS RO RMS MEME EO O md 

mandade, e isto com relação tanto às pessoas A uma casa particular que tem commodos 
de maior idade como ás de menor. para uma pessoa, com comida ou semella. 


e "MORANGOS 
Pelos caminhos de ferro 


para o bom acondicionamento dos cantaros 
RECEBEM-SE NOS ARMAZENS 


E Azevedo Junior, rua dos Inglezes; Oli- 
veira É C.º, rua de S. João; H. A. Ban- 


Porto, 25 demaiode 1866. |. Rua de Santa Catharina n.º65. (2331) 
Henrique Ferreira Dias da pf Es EO" 
Iºsceretario. (2207) | Banhos quentes edechuva em Leça 


O dia 18 de junho do corrente anno pelas 
9 horas da manhã no tribunal da praça à | 
dos leilões em S. João Novo, se ha-de proce- O estabelecimento de banhos quentes es- 
der na arrematação dos rendimentos de uma tará novamente ao publico este anno des- 
morada de casas de um andar com sua cosi-|de o 1.º de julho em diante na rua Nova do 
nha, forno, casa para lenhas, para cevados e | Castello n.º 6, onde serão servidos com a de- 
cavalgaduras, eira, quintal, poço e mais per- vida limpeza. (2334) 
tenças, sita na rua Nova da Villa de Vallon- DRE TSM SUR Sar; coa 
go com os n.ºº2 e 3, que parte do norte com a CALDAS DAS TAIPAS 
dita rua, nascente a poente com João Gonçal- 
ves Marques, e sul com o ribeiro da Igreja, 
avaliado o seu rendimento annual em 405000 
réis, bem como se ha-de arrematar uma mula 
e varios moveis, tudo penhorado a Antonio 
José Marques da Silva, da villa de Vallongo 
por execução que lhe moveu (Gomes de Sá & 
Carneiro, d'esta cidade do Porto, pelo juizo 
de direito da 3.º vara escrivão Silva Guima- 


da Palmeira 


€ | nd 4.pratos de meio. e vinho verde; aluguel de 

rães e da praça é escrivão PiontenegrA: artoi o cama de n.º 1 até 36, aa Doda End 
. Procura M. guintes de 120 até 400 réis. 

Henrique Jasé e oa48 Faz tambem toda a qualidade de jantares 

(4949) ls encommendas tanto na sua casa como para 


Nº dia 15 do corrente mez de junho, pelas |fóra, com bons serviços, assim como tambem 
9 horas da manhã, no tribunal dos lei- aluga quartos e dá comida para fóra da mesa 
lões em S. João Novo, d'esta cidade, tem de | redonda. Tem na mesma casa nos fundos da 
arrematar-se uma morada de casas que se mesma, tudo na frente da estrada, botequim 
compõe de trez andares e mais pertenças, si-/e bilhar e vinhos finos de todas as qualida- 
tas sobre o Muro e freguezia de S. Nicolau, | des, assim como loja de mercearia, tudo na 
para onde tem os n.º* 130e 131, com frente | frente da estrada nova que passa de Braga a 
para a rua da Reboleira, com os n.º 25a 27,| Guimarães. (2340) 


e confronta do nascente com propriedade de | > — + Er LO 
Antonio Pedro de Barros Lima, poente com Produclos da fabrica da Marinha 
krande 


propriedades do snr, Casaes, sul com a rua 
de Cima do Muro, e norte com a da Rebolei: 

ra, sobre o valor liquido de 2:2685000 réis, Deposito no Porto, largo de S, Domingos 82 
por execução de Domingos do Couto, da ci- COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA | 
dade de Lisboa, contra Carlos Joaquim de SSENCIA de tereb ni 

Azevedo Vareta e mulher, de S. João da 2 e terebenthina (agua raz) a 


E : 200 réis por kilo. 
Fa pai o ane De pur Gabo Resina amarella 60 réis por kilo, 
E A rp Pes louro 60 réis por kilo. 


ee e 
————  — . — ———————— 


wagons especiaes, arranjados expressamente! 


M 


E 


(2337) 


ERNEST 


DE LONDRES E PARIZ 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR.ossnrs. 
ai de Montpensier e da familia real de Hes- 
anha. 


C AMADO ao Porto por algumas familias“distinctas, 
tem a honra de prevenir à sua numerosa clientella 
sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 
Sendo obrigado a ir para Londres, onde'o chamam os seus negocios, 

ssario para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquell 


que seguiam os tratamentos por correspondencia 
de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 


demorar-se-ha aqui apenas o 
as familias que se dignaram 


À o) 

maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a, 

B d Esmalte de dentes cariados 

Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e doridos 

am, sendo portanto inutil a sua extracção, | 
Orificações de molas e dentes 


se E ii por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 
As horas de consulta são: desde'as dez da manhã &s quatro da tarde. 
Às pessoas que aerea aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem perda de 


tempo, ao ENGLISH HOTEL -—rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto, 920 


é NADA » ÓLEO pe EIGADOSEBREALHÃO 
XAROPE DE RABANO IODADO. 


PREPARADO POR BURIN DURUESSON, | 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
do mundo inteiro, às analyses dos chimicos os mais eminentes ; provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado 
como no Xarope de Rabano lodado.' É 

A presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares pera a saude, e as 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao en 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de. figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo tempo inofensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabane 
Iodado é empregado como base do tratamento idas molestias da pelle, por um grande mumero de 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. 

Deposito geral em Lisboa. em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. | 


praça de Santa Thereza n.º 37. 


presentar por 
e lembra que os docu—| mento de vinhos do Porto. 


declara aos seus antigos e modernos fre- 
guezes, que o negocio e fabrica de cortume de 
pellicas brancas, carneiras e cordovão cortido 
em sumagre, pelles cortidas com Jã ou pello, 
lãs e retalhos de pellicas, que era do fallecido 
seu patrão José Maria de Souza Neves, ficou 
sendo desde o 1.º do corrente mez de maio de 
sua conta, e porisso faz sciente que sempre 
foi esta uma das fabricas a mais acreditada e 
suas fazendas sempre preferiveis a quaesquer 
outras, e com especialidade suas pellicas para 
embarque são sem competidor. Tambem se 
curtem pelles para fóra, ficando estas com o 
pello. 

Na mesma fabrica ha duas rodas de moi- 
nhos de moer milho para fóra. 

Porto e fabrica, rua do Wellesley, 29 de 
maio de 1866. (2281) 


STÃO correndo editos com o praso de 90 
dias, a contar de 15 de maio, a requeri- 
mento de Joaquim Vieira e mulher Anna 
Francisca, do lugar de Picoutos, da freguezia 
de S. Mamede de Infesta, a chamar todos e 
quaesquer interessados que se julguem com 
direito à quantia de 1445000 réis consignados 
no deposito publico, pela compra que os an- 
nunciantes fizeram de umas casas terreas com 
suas pertenças, a Manoel Gonçalves e mulher, 
o venham deduzir dentro do dito praso, ao car- 
torio do escrivão Vaz, do juizo de direito da 
2.º vara desta cidade do Porto, sob pena de 
lançamento e revelia, etc. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(2284) 


HEREZ A Thomazia, moradora na rua dos 
Fogueteiros n.ºº 70 e 72, avisa as pessoas 
que tiverem penhores em seu poder para que 
os tirem dentro do praso de 60 dias a contar 
desde a data deste amnuncio, na certeza que 
findo o praso serão vendidos. (2336) 


Venda de palhabote 


11 BRISA parte ou o todo do palhabote 
portuguez «Oliveira 3.º», da lotação de 
142 metros cubicos, iguaes a 133 tonelladas. 
Tracta-seem Setubal, aonde o mesmo palha- 
bote se acha ancorado, com o snr. Augusto 
Frederico de Oliveira, e para esclarecimentos 
no Porto com os despachantes Gomes Lima & 
C.ºiCima do Muro n.º 155. (2287) 


* Capsulas e etiquetas 
à M. Darand Bel, com escriptorio na rua 


* dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, tem para 
vender capsulas e etiquetas para engarrafa- 


o 


Os preços são os seguintes: 

Capsulas brancas a 45500 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 54300 réis o milheiro. 

Etiquetas de5 coresa 54750 réis o mi- 
lheiro. 

Gargantilha a 13300 réis o milheiro. . 

Tomam-se encommendas das pessoas que 
quo receber estes objectos directamente 
a fabrica, pelos preços seguintes: 

Capsulas brancas a 23380 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 45100 réis o milheiro. 

Etiquetas a 35240, 35600 e 45860 réis o 
milheiro. 

Encarrega-se tambem de mandar vir dos 
reinos de França, Hespanha, Allemanha e 
Italia qualquer genero ou objecto, pagando- 
lhe uma commissão modica. (2310) 


Quinta para alugar 


A RUGA-SE acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 


n.º 118. (1117) 
AVISO 


LUGA-SE a casa de dous andares sita na 

rua do Principe n.º 241, toda reparada ha 

poucos mezes, com commodos para numerosa 
familia. 

Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal e 
agua de poço. 

Tambem se vende toda a mobilia da dita 
casa, que é quasi nova, tendo apenas alguns 
mezes de uzo. 

Tracta-se na mesma casa, 


(2023) | 


Dos producto 
nos de caixa. 
Faz-seum abatimento de 5 p.c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua-raz, e aos de re- 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 
(2343) 


Collegio da Alegria. 


s sobreditos não o me- ; | ) AS À )) VON AS | 
93, RUA DE SANTO ANTONIO, 92 
AUGUSTO DE MORAES i 


O director d'este collegio,tendo contractado | 3 ECEBEU de Inglaterra e Allemanha o sen grande sortimento de fazendas da estação do 
com o snr. Emile de Laneuville, actual verão, entre estas córtes de casimira para calças de 25800 a'55000 e diferentes casimi-. 
rofessor de francez, inglez e italiano, para |Tas para fatos completos que vende de 3 é meia a 7 libras promptos;recebeu de Aix-la-Chapelle 


habitar no mesmo collegio com sua mulher, |excellentes pannos pretos e casimiras setins; de Pariz recebeu de uma casa de modas os ulti- 


professora de canto e piano, a fim de o coad-|mos modellos para palletots de senhora que mandará executar por artistas habilitados para |. 


juvarem na direcção interna e de melhor de-|esse fim. O seu armazem de fato 


feito acha-se sortido de tudo que ha' de mais moderno, e 


— Consign 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
Tassagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, rua 

Reboleira n.º 49. — (2385) 


senvolver os seus alumnos em fallar as lin-|bom gosto. (2304): 
guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac- o 
j “Cima do Muro n.º 130 ATTENÇÃO 
e externos, tendo-os até agora regeitado por se : 
ereto seu cargo toda a direcção interna e es- ia de so (2202) | Ç 80 réis o69po:Cedofeita, 86. (2303): 
endança alguma mo regulamento! Grande deposito de charutos. 
nem nos professores. Igualmente vai abrir-se , 
um curso nocturno de francez e inglez para DS RE e a a ANNUNCIOS BARITIMO 
externos, regido pelo mesmo snr. Lanenville. C melhores fabricas, do preço de 20, 25,777 7 PEA AARI O 7 
pia Sedes, Mig esco Ms tm o Th 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
JOSE BR AZ ETA 40 e 50 réis, fazendo-seo-desconto de 10 p. c. 0 CASTI 
[a quem comprarde 100 para cima, e picadi- E AN eapifto Gorro 
Nºyo estabelecimento de ferragens e tin-|lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; Beall, sabirá domingo 
tão, zinco em chapa, louça ingleza estanhada |rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 E NE REY 
e esmaltada, chaleiras e muitos mais objectos |p. c. a quem comprar de 1 Kilo para cima. ai Pa 
não enumerados, tudo por preços commodos. (2200) 
TR AS ú ASS À-SE | EM FRENTE DO BANCO ALLIANÇA 
| MENDE-SE enxofre em flor e em canudos, glez — 
O muito acreditado e central hotel Luzita-| BETA —, capitão D, 


-  Jondres 


ceita agora maior numero de alumnos internos > | 

psi d eu Salame superior hamburguez ERVEJA ingleza de pipa, de Bass &C.“a 

Não ha mudança alguma no regulamento 
ONTINUA a ter charutos da Bahia das |. 
(2259) |30, Liverpool 
tas de todas as quandu, chapa de la-|e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 10 do corrente. 
Rua doBomjardimn.º 85e87. (1691) | DMA DL DD JT TARA — 
Bellomonte n.º 60 
- Ovapor ing 
assim como tambem stearina, vinho de 


nia. | Bordeaux,cognace licores sortidos. (2290) ; é NS re 
Tracta-se com o dono no mesmo, ir TEC q E Trab PO E 4 horas da tarde, | 

de D. Pedro n.º8. 1975). H ) - ESA TREs 45 | 
NTO) Petroleo ou Fal liquido Agentes D.ch Mathias Feuerhcerd Junior & C. 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
UA de Santo Antonio n.º 181, ou no depo- 
sito, rua dos Inglezes n.º 82, (2283) 


esn.º73. 
- (2365) | 


To 
- 


ou Alexandre Miller & C4, rua dos Inglez 


“Leith 


A escuna han —TRITON—, ca- 


. pitão F.C. Jensen, sahe com brevi- 
* dade. | er nono id 


Linda praia para banhos do mar 
UNTO á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente| 


mobiladas. (1589) | Lustres e lustrinas de crystal. |: 
à o peso) ultimamente um 
“Y variado sortimento de lus- 
tres e lustrinas de crystal: para 
teto e para mesa. Tambem can- 
"dieiros de metal dourado e de 
bronze de 1 até 16 lumes de dif- 
ferentes gostos, para gaz e pe- 
troleo. 


do | 


andar seus vinhos para bordo: . 


bas cap dnomosil sei asp RIO | 
“Stockholm 
- O brigue sueco—JOHNNY— ca. 
pitão I. Ehlest, sabe no fim do mez- 
N. B. Ainda tem algum lugar 


Villa Nova de Gaya; quem o Rretengon diria | agbondaiiooflegn 
1459) 


RRENDA-SE a quinta denominada de) b Ji 
Athães, sitano lugar de Athães, fregue-| 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de) 


Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena| . Ra Rc ct É matos 66800 | ra car o, id 211) Alegr 

- = . o! V pa — . Da ta 

margem direita do rio Douro: tem casanobre| mo. OE Cipa Sd ado gh Pre onto 6 Londr es Sunderland A barca — BEDM 

com capella, e casa propria para caseiros, com e pda ; p, com muita brevidade. Recebe 


Rua de Santo Antonio, 181 ou no deposito 


* | - À escuna han —CORNELIA AN- 
aidos e palheiros, allugando-se coma casa E» Haro; Sano És TE gepitto he 
, ; ra 


nobre ou sem ella, como melhor convier. À repasse cai Te (sa maior parte do seu carregamento 
referida quinta consta de terras lavradias com : pe VENDE-SE id EMA a egua prompto. a cs (2212) 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com) A bSaa nt castanha, trabalha perfei- Weymouth, Guernse 


— Aa vero) 
o Ai 


Ez bi, tamente em carro ou sellim. PAR N 
Rua da Restauração n.º 162. (2028) |. dos 071 
capitão H. J.Bekkerin 


COUPÉ PARA VENDER gb 
| » muita brevidade, 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha 
para E 
N' vender um excellente coupé em muito [do mando: Go PnIS. carregadores terão a EEN 


d d E = 
om estado de conservação. (2401) | OEA aa E 


Bremen 
NHO em pranchões e em taboas de di- ] 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de ENO. ne viidordo Wiliiiatom COM ESCALLA POR PLYMOUTH 


, nhY n0 AM, » A escuna hol.— PANDORA — 
PRBp Ane n.º 67; 9 melhor que se póde desejar para construc- capitão H. Lenger, sahe com brevi- 
— Mais uma dita na rua de Monte Bello (an-|ção de embarcações e de casas, | dade, 

tiga da Pastelleira) com quintal e agua de Vende-se na praça de Santa Thereza n.º (2214) 


poço, n.º 133. Falle na rua da Murta n.º 69./58. (1827) Quebec & Montreal 
E = DSO SN O 
- VENDE-SE uma linda VICTORIA, com ca- 
de 


deira atraz toda nova, uma egoa ingleza 


annos, eum jogo de arreios inglezes tam- 
em novos. 


Laranjal n.º 111. 


carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o 8. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12.:: (1597) 


QUEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 


y & 
ew-Castle 


- A escuna hol. -GENINE JAN- 
TINE-, classificado no Lloyds Al, 


Tra O palhabote portuguez—NEREO, 
capitão José de Almeidá, sahe em 
poucos dias, 

Os snrs. carregadores dos vinhos 


para Montreal terão a bondade de mandar logo im- 


mr diatamente para bordo e em seguida os vinhos 
—capitão F. Glimmenga, sahe im- 
Bristol & Gloster 


(2338) 


- Vinho de Amarante | 


re na rua do Laranjal n.º 103, a 
40, 50, 60 e 70 réis o quartilho. N'esta lo-|37 
ja encontra-se o que ha de mais superior n'este| pe 
pea Tambem se vende ás pipas e meias 
tas 


(2065) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va Ea Gaya, ua do Sacramento n.º 35 e 
que tem capacidade 400 pi 

nsão Tão Daio Ends 


Trata-se da venda na rua d C - 
(2350) |queno n.º 34 À “d850) 


ED A escuna hol—HENDERIKA, 
permittir. (2216) 


para Quebec, (2215) 
Londres 
preterivelmente logo que o tempo o 
A escuna ingleza — WILLIAM 


Vinho verde de Basto 


Venda d EDWARD-—, capitão David Jones, carga e passageiros tract rua do 

RENO verde de Basto puro de superior VENDE-SE a pro crie o 151 espera-se aqui Foda cê dias para sa- Manoel Gualberto Soares 1599) 
qualidade p ara embarque e por preços sita na rua das Flores Tracta-se SA rua P da Ade mm nl RR a = | 

| commodos: deposito rua do Almada n.º 75. | de Cedofeita n.º 213, desde as 9 horas da ha A pd ie tracta-so goma 0 0ngi Responsavel M. 8. gg cr 


(2203) |nhãaté ás 2 da tarde. 


(1965) 


“qtario 
overiey, rua da Reholeira Ro 


—— 


N.B. Osenre, carregadores terão 


£, sahe com | 


— E 
Hamburgo À 


Sahirá com revidade 
hollandeza—INDUSTR 
H. Puister. 
Consignatarios Eduar 
nº 11. 


a galo 

, cap | 
À Kebea 
RR 
Havre | 

A escuna franceza — JF, 

D'ARC—, a sahir no dia 192 do Tê ' 
rente, 4 


Consignatarios Batalh | 
p.º 98. ; (Ono 


Cry 
Setubal | 


Lo 

- O hiate — OLIVEIRA Ppr 
LHANTE—, capitão Francisco 3 
da Silva: quem quizer carregar dir. 
ja-se ao escriptorio. de . Marcellinr 
mago Muro n.º 185 e 186. (935)! 


ta Ee é 
j |C., rua das Taipas 


Fins & Ca, Cj 


AVISO 


PERNAMBUCO 


N. B. Ainda recebe alguma carga. (1702) 


- AVISO 


"PERNAMBUCO 


Rio de Janeiro | 
A barca— DESPIQUE 2.º—, por 
inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
do a que a sahida se realise no tempo 


ita aprasado, fica por isso espaçada para 
a primeira opportunidade, a 
Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na. 


vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos gprs. 


carregadores e passageiros, que não devem perder 
tempo em d'elle se aproveitarem. 

Para uma e outra cousa, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
nº 58. «(MD 


Rio de Janeiro - 
“A galera — CAMPONEZA — 
acha-se prompta para sahir: ainda 
recebe carga miuda e passageiros, 
tm Pede-se aos snrs. carregadores quei- 
ram mandar os seus conhecimentos € 08 snys. pagsa- 
geiros virem legalisar seus passaportes com os cai- 
xas Leite & Rocha, 5. João Novo n.º 84. (1179) 


Rio de Janeiro 
- - A barca-FELIX—de 1.º class 
sahi-á com muita brevidade por te 
o seu carregamento a para 0 
| resto dos passageiro: “para os quaes 
tem bons commodos e tractamento, e para os de 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix gereira 
Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 994101. . 

A saia apoia eo 0 


S d Taneii E 
Rio de Janeiro 
A galera — AFRICA — , sahir& 
com muita brevidade. : 
Recebe carga e passageiros. Tra- 
cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
eteiros nº 80, - (2975). 


me o À galera—JOAQUINA—, ca 
Em pitão Santos, vai gabir com brevida; 
am de: para cargae passageiros para 
quaes tem excellentes commodos, 
L ite & Rocha, rua de S. João Novo, 
| (2115): 


Fr 


do - 


e co 


ta-s 


Rio de Janeiro | 


PE 


A galera — CASTRO 2.º—, cam 
“pitão Manoel José. Geri 
“com muita brevidade: ainda recebe 

alguma carga e passageiros para o 
quaes tem muito bons commodos. Tracta-se com Al: 
fredo A. Albergaria de Castro e Silva, em Cima di 
Muro n.º 259. teta | - (1332) 


Rio de Janeiro . 
sa A sahir com a possivel brevida- 
de, a veleira e bem conhecida barca 
»y —LIMA 1º— capitão José, rancisco 
sem da Cunha, recebe carga e passageiros. 
Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 
praça de Santa Thereza n.º 58. : (2245 


Rio de Janeiro 
A barca—FLOR DA FEITOSA 
—gahirá com muita brevidade, tem 

a maior parte do carregamento prom- 

| | pto. Para o completo da mesma & 
passageiros para os quaes tem excellentes commo- 


os e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, praça é 
Carlos Alberto, 54. — (12%) 


' Rio de Janeiro 


- Vai sahir com brevidade a bar- 
ca—SILENCIO—, Para carga e par 

- Bageiros tracta-se com O Caixa, rus 
es da Alegria n.º 97, ou a bordo com 0 


(14) 
de Janeiro | 


NA 


capitão. 


ia 
-- 


' 


4 
ex 


RJ 


vai sahir com brevidade. Para € 


rua de 


(105) 


05) 


Rio Grande do 


4 


“Rio Grando do Sul “ 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Sabirá com muita, brevidade & 

à, barca — FAVORITA —. Quem nã 

) mesma quizer carregar ou ir de pas- 


; sagem, para o que tem excelentes 


commodos e bom tractamento, dirija-se ao cai a Dor 
mingos da Silva Ferreira, rua Formosa 400, 


Pernambuc 


Bahia 


Vai sabir com brevidade & ao 
ortugueza — BAHIAN | 


> Tone dos Santos Lessa Junio Ss4 
uizer carregar ou ir de pas 
para o que ER excellentes commodes, dj À 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Bu (23269) 
cer 

Bahia 

A barca—MARIA & 2 oa 
ED — sahirá comtoda & brevidade. a 


“YP, DO COMMERCIO DO PÔ 


